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- T E R M O  D E  GA R A N T I A-

TELECOMUNICAÇíjES "INTRACO" INIOSTRIA E CO.ME! RC IO LTDA. , INDÜSTRIA DE EUQIP.AMENTOS 
ELETRÕNICOS QUE NO PRESENTE TERMO PASSA A rnAMAR-SE "FAB RICANTE", DISCRIMINA PE 
IDS !TENS ABAIXO, SUA RESPONSABILIDADE PARA A GARANTIA QUE OFERECE AOS EQUIPA=-
MENTOS FAIXA VHF MARCA "INTRACO" DE SUA FABRI CAÇÃO:- . ·  

1 9) Os equipamentos Fixos,_ Móveis e Acessórios incluíndo todas as suas peças 
e partes, são garantidos pelo FABRI CANTE pelo prazo de 0 1  (lilil) ano, a con­
tar da data da emissão das Notas Fiscais. 

2 9 )  Dentro do pra00 estabelecido no ítem "l", o FABRICANTE se compromete a sub� 
tituir todos os componentes ou partes que, em condições normais de traba­
lhos, por eventuais defeitos venham a interromper o perfeito funcionamento 
dos equipamentos , arcando o CCMP RADO R  tão somente com as despesas abaixo : -

a) Frete e Seguro (Ída e volta) dos equipamentos até o posto de assistência 
técnica autorizado caso a instalação tenha sido contratada com o FABRI­
CANTE ou seus representantes a base de emprei1J.ada. 

b) Frete e Seguro (Ída e volta) dos equipamentos até o posto de assistência 
técnica autorizado, mais despesas de mão-de-obra, caso a instalação te­
nha sido contratada com o FABRICANTE ou seus representantes à base de 
diária técnica. 

39 )  Após o vencimento do prazo estabelecido na presente GARANTIA o FAB RICANTE ' 
ainda obriga-se a manter pelo prazo de 0 3  (três) anos estoque de · ;componen­
tes ou partes, de sua fabricação ou não, que sejam necessarios para a ma.nu 
tenção dos equipamentos em uso. 

-

49)  Vencida a GARANTIA o FABRICANTE fica a disposição para sua renovação por pe 
ríodos iguais e sucessivos, mediante a cobrança da Taxa previamente estabe 
lecida • .  

5 9 )  Fica o COMPRADO R, obrigado a fornecer, os meios de transportes, alimenta­
ção e estadia para os técnicos visando o atendimento da instalação e assis­
tência técnica no período de GARANTIA. 

6 9) Excluem-se da GARANTIA os seguintes casos:-

6 .l - Mau uso dos equipamentos por parte dos operadores. 

6 . 2  - Danos causados por acidentes. 

6 . 3  - Ligações inadequadas. 

6 . 4  - Interveniência de técnicos não autorizados pelo FABRICANTE. 

6 . 5  - Danos c�usados por deficiência da instalação. 

- I -



- A V I S O  D E  S EG U R A NÇ A -

O transceptor de VHF/FM descrito nesta t-DTEC opera com cor­

rente elevada. Deve-se evitar instalações precárias, fios descascados, cone� 
ções mal feitas, eliminando-se com isto possíveis centelhamentos que : !, podem 

ocasionar graves incêndios. 

O equipamento deve ser instalado em uma área relativamente 

livre para maior dissipação de calor e melhor acesso por parte do operador. 

Quando o equipamento estiver em operaçao (transmissão) evi 

te contatos com a antena o que pode ocasionar graves queimaduras , apesar da 

potência ser relativamente baixa. 

I I  



" A V I S O  I M P O R T A N T E" 

Os serviços de Teleconn.m.icações em todo o Território Nacio­
nal, inclusive águas territoriais e espaço âereo, assim como nos lugares em 
que os pricípios e convençoes internacionais lhes reconheçam extraterrito-
1'."ialidade, estão subordinados aos preceitos do Código Brasileiro de telecoTIR.l 

nicações introduzidas pelo Decreto-Lei n9 2 36, de 28-02 -6 7 .  

Compete ao Ministério das Comunicações, através da Secreta­

ria Geral (Orgão Normativo) e. ao DEN TEL - departamento Nacional de Telecomu­

nicações (Orgão Executivo) disciplinar o uso de Teleconn.m.icações em. 'todo o 

Território Nacional. 

Nos termos da Legislação em vigor , constitui crime punível, 

com a pena de detenção de 1 a 2 anos, aumentada da metade se houver dano a 

terceiro, a instalação ou utilização de Teleconn.m.icações sem observância das 

disposições legais . Ainda as infrações administrativas são cominadas penas de 

advertência, multa, suspensão e cassação de permissão. 

I I I  



- e A R A e T E R r s T I e A s -

- G E R A I S -

Modelo 7000 

F::i;v!l rlP freouência 138 - 174 MHz 

Tensão de alimentação 10 , 5  a 14 , 5  Vcc (nonúnal 12 Vcc) 

Faixa de temnP.ratura - 109 C  a + 609C  

Recepção 1 ,  7A (p/lOW de saída de áudio) 

Consumos (com 13  ,6  Vcc) Transmissão lOA (p/50W de saída de RF) 

Renouso 0 , 15A máx. (com todas as opções) 

FI XO(alimentação por meio de conversor 
Tipo de instalação : 110/220 VAC - 50/60 Hz) 

MÔVEL: Terrestre / Marítimo 
(alimentação direto da bateria) 

Dinensões 60 X 198 X 300nnn (alt . / larg . /prof.) 

Peso 3.650 grs. 
N úmeros de canais De 1 a 9 / 1 a 64. 

Pro!lTarnacão de canais Através da memória PROM 

Separação de canais 5 ,  10 , 15 , 20 e 25 KHz. 

Espaçamento entre canais 2 O MHz máximo 

Tipo de operação Simplex e semi-duplex 

Impedância 50 Ohms nominal 

Estabilidade de frequência 0 , 0005%  - O<?C a 609C  (REF . : 2 5 9C) 

- T R A N S M I S S O R -

Potência de saída 50W FI XO/MJVEL TERRESTRE 
Redução de potência Contínua até 5 W .  

Rejeição de hannônicos Melhor que 70d.B 

Ruído de FM �lhor que 50dB psofomêtricos 
A 2/3 do desvio máximo 

Tipo de modulacão 16 KOF 3 EJN 

Desvio máximo de modulação + - 5 KHz 

Resposta de áudio + 1 - 3d.B em. uma pré-ênfase de 6dB/oita 
va de 300 a 3000 Hz. 

-

Distorção de áudio 
M�n?r que 3% a 1 KHz com 2/3 de desvio 
maxlIIlo 

- IV -



Nível de entrada de áudio 150 a 200 mV para 2/3  do desvio máximo . 

- R E C E P T O R -

SENSIBILIDADE 

a) 12dB SINAD Melhor que 0 , 3µV 

b) 20dB de silenciamento Melhor que 0 , 4µV 

SELETIVIDADE 

à) EIA SINAD 75dB 

b) 20dB de silenciamento Maior que + lOOdB a - 15 KHz. 

INTERMODULAÇÃO Melhor que - 70dB a ± 20 KHz 

Reieicão de espúrios "Melhor que 85dB 

Rej eição de irna.gem Melhor que 70dB 

Aceite de modulação Melhor que t 7 KHz. 

Sensibilidade do silenciador Melhor que 0.25uV ou 8dB SINAD 

REJEIÇÃO DE RIJ!OOS DE FM. 

a) Silenciado Melhor que 80dB 

b) Não silenciado Melhor que 60dB 

Resposta de áudio 
+ 2 - 8dB em urna de-ênfase de 6dB/ 

oitava de 300 à 3000 Hz. 

Potência de áudio lOW em 8 Ohrns. 

Distorção de áudio Menor que 5% a 2/3 de volume total . 

TIWJSMISSOR (MAR!TIMO) 

Potência de saída lW e 25W Móvel "Mlrítimo . 

- V -
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- APRESENTAÇÃO -

O transceptor de VHF mo­

delo 7000 foi desenovlvido para atender 

satisfatóriamente as concüções peculia­

res ambientais de grandes centros urba­

nos . 
-

A grande preocupaçao fun 

darrental em seu desenvolvimento foi fa 

zer com que em UM ONICO transceptor co 

brisse a gama de até 20 M-Iz sem degene 

ração de suas características básicas 

ou legais. 

O principal fator dessa 

ampla cobertura está na escolha de val� 
res elevados pa11a a primeira frequência 

intermediária.Com isso conseguiu-se,tam 

bém bons resultados na rejeição de ima­

gem e espúrios. Os circuitos de entrada 

puderam então ser alargados sem compro­

misso de sensibilidade versos rejeição 

a exemplo do que ocorre nos receptores 

convencionais que tem valores de FI 

mais baixos. 

Alta seletividade para 

operaçao em canais adjacentes de até 20 

KHz é conseguida com o emprego de fil­

tros a cristal e cerânúco de alta qua� 

lidade. 

Grande rejeição de prod� 

tos de intermodulação(característica in 

dispensável em grandes centros urbanos) 

é obtida com o uso de recursos até hoje 

somente empregados em sofisticados ins'"" 

trurnentos de medição ou em micro-ondas, 

que sao a utilização de um misturador 

passivo duplarrente balanceado,e Dl1l tra� 

sistor de efeito de campo de baixíssima 

figura de ruído no amplificador de en­

trada. 

Estes transceptores sao 

em geral empregados em ambientes rnliíto 

ruídosos corno por exemplo veículos ou 

- 2 -

caminhões abertos, viaturas policiais 

ou galpões industriais, de maneira que 
os 4 ou 5 W de potência de saída de âu 

dio normalmente ofertados não são sufi 

cientes . Este receptor é capaz d� pr� 
porcionar uma potência de saída de até 

lOW sem distorção�e contínuamente ,gar� 

tindo assim a recepçao clara e nítida 

em qualquer ambiente. 

No transmissor técnicas es­

peciais de alargamento de banda e esta 

bilização de circuitos foram errç,regadas 

para conseguir-se alto ganho, eficiên� 

eia e ausência de espúrios. Isto é obti 

do devido ao emprego de mais estágios ' 

individuais de menor ganho, uma confi­

guração mecânica, bem projetada e blin 
dagens adequada?· 

O transístor de saída es� 

colhido para SOW nominais é capaz __ <le 

entregar até 70 W em condições normais 

garantindo-se assim a potência nominal 

em toda a banda. 

Um acoplador bi-direcional 

controla o circuito de proteção do tra� 
sistor final contra antenas descasadas 

ou até na ausência da mesma, proporcio­

nando tamoompotência de saída constan 

te, face as var1açoes de tensão ou tem­

peratura encontradas normalmente em ser 

viço. 

O dissipador de calor é su­

per-dimensionado e injetado em alumínio 

de maneira a garantir o fl.I:'ieionamento 

contínuo do transmissor na potência n� 
rninal e altas temperaturas ambientais. 

Para atender condições in­

comuns de transmissão e recepção, ou se 

ja.:largura de banda, rapidez de mudan­

ça de canal e baixo ruído um sintetiza­

dor especial foi desenvolvido. 



Empregando-se a moderna tecnologia 

dos circuitos integrados sintetizado 

res, que aliam a rapidez de deteção 

de sinais de ampla banda dos disposi 

ti vos digitais e o alto .ganho e bai:"' 

xo ruído dos detetores anâlogos ;fez 

deste un circuito ímpar em suas qua ­

lidades. 

Estes circuitos- são 

controlados pelos sinais oriundos da 

memória por 8 palavras de 4 hits mu1:_ 

tiplexados e armazenados em memória 

individual (latch) de maneira que a 

memória principal só é ligada quando 

solicitada, para menor conslilllo. 

A mernória principal e 

urna PROM TTL prograrnâvel na fábrica 

para operação nas frequências do us� 

ário. Nenhurna pessoa não autorizada 

tem assim acesso à essa prograrnaçao. 

Para atender a diferen 

ça extrema da frequência de operação 

(20+45= 65M-Iz) dois VCO, distintos, 

um para o receptor outro para o 

transmissor foram utilizados, prese! 

vando as performances de baixo ruído 

e rapidez em cada caso. 

A escolha do canal de 

operação e efetuada no painel fron­

tal por teclas e mostrador digital. 

Para a capacidade de 1 a 9 canais e 

u�a�o mostrador de 1 dígito. 

Com capacidade de até 

64 canais, mostrador de 2 migitos 

com 2 teclas, sendo 1 tecla de mu­

dança sequencial para cima e a outra 

tecla para mudança para baixo. 

PROM1S de diferentes 

capacidades são utilizadas para cada 

caso particular. 

Chaves rotativas foram 

evitadas pois são fontes perrnanen� 

- 3 -

tes de maus conta tos. 

Viirios conectores internos 

(junps) sao empregados para fácil adaptação 

ou personalização dos mostradores digi 

tais de cada caso particular. 

Un circuito sensor interno 

protege o equipamento contra -� .surtos ___ de 

tensão acima de 16 V. , impedindo o acion� 

rnento do transmissor e fazendo soar um a­

larme, quando isto ocorre. 

Mecânicamente o transcep­

tor consiste de duas placas de ��circuito 

impresso principais ligadas entre si por 

conectores multi-pinos, e montadas nurn 

chassis de alunínio injetado. Duas blinda­

gens rnÚltiplas separam os circuitos críti:_ 

cos entre si e formam um conjunto sólido 

muito robusto. A ausência de fiação faci­
lita a montagem e os testes das placas i� 

dividualrnente. Placas adicionais para o 

mostrador digital e circuitos de controle 

do rnesrnQ,, assim corno vârios circuitos aces­

sórios previstos são conectados as placas 

principais por conectores multi-pinos . 

Entre as opções previstas 

teITDs: codificadores e decodificadores de 

tons sub-âudivei�, dispositivos de sigi+ 

lo, acopladores telefônicos, etc ... 

presas 

As laterais do chassis sao 

ao dissipador do estágio final e 

ao painel frontal , injetado em plâstico 

trilhos de de alto impacto,. por dois 

alumínio extrudados, os quais também su­

portam as tampas superior e inferior de 

alUmínio extrudado. 

painel 

Una chave tipo yale no 

frontal impede a rernoçao do 

transceptor de seu suporte e conse­

quentemente a abertura por pessoas nao 

autorizadas. 



TEORIA DE FUNCIONAMEN1D 

RECEPTOR 455 KHz é filtrado pelo filtro à cerâmi­

ca FT3 e a seguir amplificados,lim.itados 

e aplicados ao detetor de FM. O sinal '' 
de áudio dali oriundos -

e ampli-

Os s:inais de recepçao,o 

riundos da comutação de antena no est� 

gio final do transmissor são encaminha 

dos através do conector CT OOlP ao cir 

cuito sintonizado de banda larga de 

entrada composto de 11, 12, 13 e 14 e 

a partir disto são amplificados por 

Ql, novamente filtrados por 15 e 16 a- · 

plicados ã entrada de M,'( 1, priméiIJo 

misturador. 

. ficado e · disponível no ipino 9 de 

Os s:inais.do sintetiza� 

dor entram por CT OOZP, são amplifi� 

dos por QZ, filtrados por 17, 18 e 19 

e são aplicados ao pino 8 do primeiro 

misturador. Estes sinais .de � .. :µije.ção 

estão 4S:MHz acima do sinal recebido, 

na faixa de 183,00 a 219 MHz. A saída 

MX 1, pinos 3 e 4, é o sinal de ·fre.., 

quência intermediária em 45 MHz, que e 

amplificado por Q3, �filtrados pelos 

filtros à cristal FTl e FTZ, novamen­

te amplificados por Q4 e aplicados ao 

pino 16 de CI 1, o segundo misturador. 

Os circuitos sintonizados.1 13 e 1 15 

prevêm filtragem adicional e casamento 

de impedâncias. 
CI 1 é lilil circuito com 

integração de larga escala,composto de 
lilil misturador, lilil oscilador controlado 

à cristal,amplifitadores e· limitadores 

de FI, detetor de FM de quadratura, ª.!!! 
plificador de âudio, amplificador de 

ruído e circuitos de comutação do li­

mitador de ruído. 

O sinal de 19 FI de 45 

MHz é convertid0 neste CI para lilil v� 

lor de 455 KHz, no 29 misturador ,com 

aplicação conjunta de uma injeção do 

oscilador local de 45.455,00 MHz. 

Este sinal de 29 FI em 

- 4 -

CI 1. 1 16 ajusta a frequência do sinal 

de injeção do oscilador à cristal e 117, 

a bobina de quadratura ajusta o detetor 

para maior amplitude e menor distorção. 

O sinal de áudio 1passa 

através de CT 004P e CT 019J pelo potê:!!_ 

ciometro de vollUile no painel frontal R31 

e são aplicados após passar pela de-ên­

f ase composta por R34 e C 58, ao ampli­

ficador de áudio composto por CI2 e CI3. 

Estes Cl's são ligados em circuito pon­

te e fornecem aos terminais do alto-fa 

lante por CT 006P lllila potência de até 

lOW de saída. 

Ruídos de FM retirados 

çfo pino 9 de CI 1, antes da de-ênfase 

sao encaminhados ao ajuste de limitador 

de ruídos R32 por CT 004P a. CT 019 J 

sao amplificados em CI 1 e são detetados 

por D3 e D4. O nível D..C. resultante,pr� 

cessado em Cil polariza diretamente ·Q 5 

que interrompe o áudio após a de-ênfase 

e também leva ao corte CI2, um dos ampli_ 

ficadores de saída, através de D7,inter 

rompendo assim a saída de áudio. 

CI- 3 o outro amplificador· 
permanece em operação normal a fim ;de 

prover saída nos casos em que sinais de 

alarme , sinalização ou outros fornecidos 

por dispositivos opcionais estejam pr� 

sentes à sua entrada em CT 007P. 

PTT é aplicado através 

de CT 005P e D5 ao pino 2 de CIZ inter­

rompendo a saída do áudio em transmis­

são . Um pino adicional foi previsto em 

CT 005P para através de D6, comandos de 



dispositivos opcionais, corno por exem­

plo de decodificadores de tons, sub-au­

díveis , poderem também cortar a saí­

da de áudio. 

SIN1ETIZ.ADJR DE FRE­

QlJENCIA. 

O sintetizador é com­

posto por 4 circuitos integrados.CI-

202, é complexo e preenche diversas 

funções tais corno:divisores programá­

veis do sinal de operação e de, fef� 

rência, memória intennediária dos da­

dos de programação (LATGI) , detetocres 

de_ fase digital e análogo, e outras . 

Este CI recebe os - . si­

nais de programação oriunda d$ PROM CI 

20l (rnernória principal) em seus pinos 9 

· ã 17. A cada TIIlldança de canais ou de 

regime,RX para TX, CI 201 é alimentado 

através de Q 208, que ê comandado pelo 

pino 13 de CI 202, uma vez os dados ar 

nazenados em CI 202 a PROM é desliga­

da, até novo comando. O sinal de refe­

rência em 9,6 :Ml-Iz é gerado em Q 210 

e inserido no pino 7 de CI 202. A teg_ 

são de correção oriunda dos detetores 

de fase é filtrada pelo CI 203 e com­

ponentes associados e é encaminhada 

aos VCO's para controle 

do enlace. 

e :. ama:rraçao 

CI 204 é o divisor pri­

mário (PRESCALER) e divide os .sinais 

em VHF oriundos dos VCO 's para lilil va­

lor compátível com CI 202 os sinais de 

módulos variáveis de divisão. Um co­

mando ''OUT-LOOK'' oriundo d:c pino 3 de 

CI 202 é processado por Q 209 antes da 

aplicação aos circuitos do transmissor 

para desativá-lo em casos de perda de 

enlace do sintetizador. 

- 5 -

OSCILADORES DE FREQlJEN­

CIAS VARIÁVEIS. (VCO 's) . 

Q 202 e componentes as-

sociados é o VCO de transmissão cuja 
é ampliifcado por Q 203 e Q 204 e a..i. 

plicado. 1.a cadeia de ampliifcadores do 

transmissor. 

Os sinais de áudio o­

riundos do amplificador de microfone 

e limitador são aplicados à D205 que 

eftua a modulação :em· frequência .. do 

transmissor .D 204, R 223, R 224,R 222 

e R 221 efetuam a compensação autornáti:_ 

ca do desvio de modulação onde sem es­

tes componentes, tenderia a aumentar ' 

em demasia para frequências mais al­

tas . 

D 203 recebe o sinal de 

correçao do enlace para amarração do 

mesmo. L 206 ajusta a centragem do os­

cilador. Q 201 e componentes associa­

dos é o VCO de recepção cuja saída é 

amplificada por Q 205 de onde segue ' 

para a injeção� 19 misturador do re­

ceptor. 

D 201 e D 202, controla 

dos pela tensão de correção amarram o 

enlace. L 202 ajusta a centragem do 

oscilador. 

As tensões de PTT e de 

SV, alimentam. respectivarnente os VCO 's 

em transmissão ou recepção. 

Q 206 e Q 207 amplifi�­

cam os sinais dos VCO 's para aplic� 

ção à entrada do divisor primário 

(PRESCALER). 



TRANSMISSOR. 

Os sinais @ ' VOO. de 
transmissão são amplificados por Q216, 
Q 217, Q 218 e Q 219 a um rií�el em 
tomo de 2 a 3 W. Cuidadosa disposi'"'. 
ção dos componentes, boa filtragem e 
blindagem permitem o funcionamento 

destes estágios estável, em uma banda 

larga, ganho alto, que dispensa qual­

quer ajuste ou sintonia. 

A tensão de alimenta­

ção de Q 219 é controlada por Q 220, 

Q 221 e CI 208 que forrnmn o controle 

aut�rnâtico de potência de -saída e 

proteção do estágio final. Este con 

trole recebe informações do circuito 

de medição de ondas estacionárias no 

estágio final do transmissor, pelo e� 

nector CT 213P. R 296 regula a potê� 

eia de saída e R 297 ajusta a sensi­

bilidade de proteção. 

Q 701, excitador e 

Q 702, tran.Sistor final, amplificam 

os sinais de RF até a potência no­

minal desejada . Estes sinais passam 

pelos fill.tros de harrnônicos _,J de 6_i_ 

elementos e pelo circuito detetor de 

ondas estacionárias e são disponíveis 

no conector coaxial de antena CT-
706 J no dissipador trazeiro. RL 701 

coIIRlta os sinais de antena do receE_ 

tor para o transmissor . 

O refletômetro campos 

to por D 801 e D 802 deteta a prese� 

ça de estacionária na antena através 

de J 801. A tensão detetada por ele 

controla o sistema regulador de potê� 

eia e proteção do estágio final. 

O conector CT 703J ' 

no dissipador trazeiro é o conector ' 

de alimentação primária do transcep­

tor . 
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CIROJITOS DE CONTROLE. 
A coIIRltação RX/TX e� 

tá a cargo de Q 214 e Q 215 que contra;..:_ 
lam o estado da linha PTT ou 8 VTR que 
por sua vez controlam diversos estágios 
no transmissor e receptor. 

RECEPÇÃO. 

A linha PTT (tecla do 

microfone) está à+ 12V através de R 256 

e__:consequenternente Q 211 está conduzin­

do mantendo C 272 o capacitar do tempo­

rizador, descarregado; Q 213 está aber-­

to e portanto Q 214 está em corte e 

Q 215 posto em condução por R 271 e D-

213, a,terrarulo - a linha de PTT, io ''que 

desativa os estágios do transmissor e 

alimenta o VCO do receptor fazendo con 

duzir Q 201. 

TRANSMISSÃO. 

A linha de 'PTT sendo 

aterrada - pela tecla do microfone faz - ; 

com que, através de Q 213, a comutação 

PTT seja acionada; Q 215 privado de sua 

polarização por condução de D 212 en­

tra no corte e Q 214, polarizado por · 

R 27� conduz, conectando a linha PTT a 

8 V. Q 202, VCO de transmissão, é ali:_ 

mentado enquanto que o de recepçao, Q -

201, é desativado. 

Os circuitos de pro­

cessamento de áudio do transrnissor,CI-

205, são alimentados. 

Os circuitos de con•:r­

trole de potência e proteção do estágio 

final, CI 208, Q 220 e Q 221 são energi:_ 

zados, o que prevê alimentação a Q 219, 

excitador do estágio final. Q 203, Q 204 

Q 216, Q 217, Q 218 e Q 219 são arnplifi:_ 

cadores que levam o sinal de VCO até o 

estágio de potência. 

TEMPORIZADOR. 
Após o tempo de apro-



-ximadamente 3 minutos, e 272 é carreg� 

do através de R 258 até alcançar a ten� 

são necessária para virar o estado do 

comparador CI 206A, isto ocorrendo. : a 

tensão positiva presente no pino 1 de� 

te CI desaparece, fazendo deixar de COE. 
duzir D 210 o que priva Q 213 de polari 

zação nonnal de condução, portanto de� 

sativa os circuitos de transmissão. 

D 211 deixando de conduzir restabelece 

condições de polarização nonnais em CI-

206B.o qual, ,conectado em ocnfiguração 

de oscilador de áudio fornece sinais 

de alanne por CT 215P ao estágio de saf 

da de áudio do receptor e alto-falante. 

Soltando-se a tecla do microfone,Q-211 

descarrega C 2 72 e um novo periliodo de 3 
minutos é disponível novamente. 

PROTEÇÃO . DE SOBRE-TEN 

SÃO. 

Se a tensão de al imen­

tação do transceptor ultrapassar 15,6 V 

Q 212 é posto à conduzir através de D-

209 e R 258, eliminando assim a polar� 

zaçao de Q 213, o que desativa o trans­

missor. CI 206B é acionado novamente 

fornecendo o sinal de alanne ao alto­
falante. 

-CONTROLE .DE SINTETIZA 

DOR. 

A PROM, CI 20l (memória 

principal) recebe seus sinais de coman­

do para escolha dos canais de operação 

através dos conectores CT 212, 214, 217 

e CT 009 da saída dos contadores pre-

. programavéis " UP/OOWN'' CI 6 e CI 8. 

Estes contadores são ' 

pré-programados para contagem inicial 

(19 canal de operação)àtravés do JUMPS 

em conectores CT OllP a CT 018P. A pro­

gramaçao de contagem final (Último ca 

- 7 -

nal de operação) é feita por JUMPS no 

conector CT 028P· e CI 7 ( veja tabela 
2. para programação). 

CI 5 e CI 4 quando a­

cionados pelas chaves de canais CH 501 

e rn 502 formam os pulsos de acioname� 

to dos contadores. D 501 em série com 

as chaves vai ao PTT de maneira a ini 

bir a mudança de canais em transmissão. 

CI 5 forma os pulsos para contagem em ' 

ordem crescente "UP" e CI 4 para con­

tagem decrescente ''DOWN". 

R 48/C 79 e R 51/C 85 

reduzem os transientes das chaves. CI 

5B/ CI 4B , montados �m configuração de 

oscilador, só oscilam para fornecer ' 

pulsos contínuos aos contadores , qu� 

do uma das chaves é pressionada contí� 

nuamente . A situação é detectada pela 

constante de tempo R 49/C 80 ou R 52/C 

86. 

· Quando ambas as chaves 

são apertadas ao mesmo tempo CI 4D de 

tecta esta situação e força os contadores 

a voltar ao canal pré-programado (nos 

rádios marítimos este é o canal 16). 

MOSTRADORES DIGITAIS. 

Em equipamentos de até 

9 canais CI 601 a PROM é omitida e li 

gações são feitas diretamente em seu 

saquete para acionamento do contador 

CI 602. Q 601, 602 e 603 e DS 602, tam­

bém são omitidos. 

Os sinais BCD oriillldos 

dos contadores programáveis no contro­

le do sintetizador são decodif icados em 

CI 602 pelo a.cíonamento · direto dos seg­

mentos por DS 601. 

Nos rádios com mais de 

9 canais até 64, a PROM é programada de 

maneira a atuar sob comando dos sinais 



MUX, condicionados por Q 601,602 e 603 

alternar a saída dos dados BCD recebi­

dos, para serem decodificados por CI-

602 de fonna adequada a serem inter 

pretadas por DS 601 ou DS 602 res­

pecti varrente, se os dados recebi­

dos forem para indicar unidades ou 

dezenas. 

PRCGRAMAÇÃO DE CANAIS -

O transceptor INTRACO 

VHF/FM 7000, tem capacidade para 64 ca­

nais, pod.endo o usuário programar os c� 

nais desejados , sem a necessidade de i 
niciar no canal 1 e tenninar : no:� canal 

64. Através dos conectores CT 011,CT 012 

CT 013., CT 014, CT 015, CT 016, CT 017 
e CT 018P ê possível escolher o canal i 

nicial, simplesmente colocando o jurnp 

para o nível lógico "l" (+Vcc) ou para 

nível lógico "O" (TERRA) . 

} 

CT�P EJ:8 

!:�·� õ . • 11 
� §' �. + CI•& õ · .iz 
ti·+ ��·!:11:: 

,jl . . •4 
.i • 1· z 
.19 . • 1 
.Ili . .  4 

. . . 

CTCIHP 

FIG.1 
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Para programar o ú.!_ 

timo canal, ou seja, o canal máximo de­

sejado, basta colocar os jumps no 

conector CT 028P, colocando sempre um 

canal a mais.Por exemplo se o rádio tem 

7 canais devendo o display atingir até 

o n9 7, basta programar o n9 8, no co­

nector CT 028P, colocando o jurnp no Jl2 

(8). A figura 1 ilustra todos os co­

nectores,existentes na placa do recep­

tor, destinados a programação de canais. 



Na tabela 1 estão rela­

cionados todos os conectores e jumps 

com seus respectivos níveis lógicos p� 

ra cada canal de 1 à 64. O nível lógi­

co "l" significa que o jump deve ser 

colocado para + Vcc e o nível , lógico 

"O" significa que o jump deve ser co­

locado para terra ( -) • 

A tabela a�ima menciona 

da (tabela 1), refere-se apenas a pro­

gramação do Último canal ou canal � 

mo, deve-se seguir a tabela 2 colocan­

do jump no cr 028P, de acordo com os 

"x" assinalados na tabela 2 para cada 

canal. 

Devemos observar pela 

tabela 2 que a programação do Último ' 

canal é feita sempre com um canal aci­

ma do desejado, isto para que o Últi­

mo canal seja mostrado através do dis­

play retornando ao canal inicial, qu� 

do for solicitado a mudança para o ca­

nal imediatamente acima. 

No conector CT OlOP, 

colocado jump quando o transceptor po� 

sui apenas um canal de operaçao em ca­

so contrário o mesmo é omitido. 

�.�!� 
"" .. 
. uo 1 
" 1 
"' . ,,, . 

CTO>W 

FIG.2 
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EXEMPLO DE PROGRAMAÇÃO. 

A seguir daremos um exemplo de 

programação de canais para um transceptor 

com 13 canais de operação no qual as re� 

pectivas frequências de operação estão m� 

morizadas a partir do canal 4, portanto a 

programação deve iniciar no canal 4 e fin 

dar no canal 17. 

Para programar o canal inicial 

canal 4 (quatro) , devemos observar a tabe 

la 1 de onde tiramos que nos conectores ' 

CT OllP, CT 012P, CT 014P, CT OlSP, _CT-

016P, CT 017P e cr 018P os jumps são col� 

cados para terra(-). devido ao nível ló­

gico "O" (encontrado na tabela 1) e no 

conector CT 013P (J4) o jump · e · coloca­

do ligando J4 à + Vcc, devido ao nível li 

gico "l" (encontrado na tabela 1). 

Feito isto os canais do trans­

ceptor se iniciam pelo canal 4 (quatro) 

conforme desejado. Para programar o Último 

canal, canal 17, devemos observar a tabe­

la 2; colocando jump no conector cr 028P 

de acordo com os "x" assinalados na tabe 

la (2), correspondente ao canal desejado. 

Na tabela 2 temos que para ter 

minar a contagem do canal 17 os jumps sao 

colocados em J 13 e J 9 que em números bi 

nârios significa 18 levando em considera­

ção que a programação do Último canal é 

feita sempre com um canal acima do desej� 

do. 

Na figura 2 temos ilustrado o 

exemplo descrito acima. 



CT CT CT CT CT CT CT C T  CT CT CT C T  CT CT CT CT 011 p 012P 013P 014P 015P 016P 017P 018P OllP 012P Ot3P 014P K> t5P 016P 017P 018P � L JI J 2  J4 J 8  Jl6 J32 J64 Jl28 � L J 1 J 2  J4 JS Jl6 J32 J64 Jl28 

o 1' 1 o o o o o o o 3 3  1 o o o o 1 o o 
0 2  o 1 o o o o o o 34 o 1 o o o 1 o o 
0 3  1 1 o o o o o o 35 1 1 o o o 1 · o  o 
04 o o 1 o o o o o 3 6  o o 1 o o 1 o o 
0 5  1 o 1 o o o o o 37 1 o 1 o o 1 o o 
0 6  o 1 1 o o o o o 3 8  o 1 1 o o 1 o o 

0 7  1 1 1 o o o o o 39 1 1 1 o o 1 o o 
08 o o o 1 o o o o 40 o o o 1 o 1 o o 
0 9  1 o o 1 o o o o 41 1 o o 1 o 1 o o 

1 0  o 1 o 1 o o o o 42 o t o 1 o 1 o o 
1 1 1 1 o 1 o o o o 4 3  1 1 o 1 o 1 o o 
1 2 o o 1 1 o o o o 44 o o 1 1 o 1 o o 

1 3  1 o 1 1 o o o o 45 1 o 1 1 o 1 o o 

1 4 o 1 1 1 o o o o 4 6 o 1 1 1 o 1 o o 

15 1 1 1 1 o o o o 4 7 1 1 1 1 o 1 o o 
1 6  o o o o 1 o o o 4 8  o o o o 1 1 o o 

17 1 o o o 1 o o o 49 r o o o 1 1 o o 

1 8  o 1 o o 1 o o o 50 o 1 o o 1 1 o o 
1 91 1 1 o o 1 o o o 51 1 1 o o 1 1 o o 

20 o o 1 o 1 o o o 5 2  o o 1 o 1 1 o o 

21 1 o 1 o 1 o o o 53 1 o 1 o 1 1 o o 

22 o 1 1 o 1 o o o 54 o 1 1 o 1 1 o o 

23 1 1 1 o 1 o o o 55 1 1 1 o 1 1 o o 
24 o o o 1 1 o o o 56 o o o 1 1 1 o o-

25 1 o o 1 1 o o o 57 1 o o 1 1 1 o o 

26 o 1 o 1 1 o o o 5 8  o 1 o 1 1 1 o o 

27 1 1 o 1 1 o o o 59 1 1 o 1 1 1 o o 

28 o o 1 1 1 o o o 60 o o 1 1 1 1 o o 

29 1 o 1 1 1 o o o 61 1 o 1 1 1 1 o o 

30 o 1 1 1 1 o o o 6 2  o 1 1 1 1 1 o o 

31 1 t 1 1 1 o o o 6 3  1 1 1 1 1 1 o o 

3 2  o o o o o 1 o o 64 o o o o o o 1 o 

TABELA-! - PROGRA MAÇÃO PARA O PRI ME IR O  CANAL UTILIZADO 



CO NECT O R  CT028P CO NECT O R  CT 028 P 
1 2 4 a 1 6  32 64 1 2 4 8 1 6  32 64 

� L J9 JI O J li Jl2 Jl3 Jl4 Jl5 � e J 9  JIO Jll Jl2 Jl3 Jl4 JIS 

01 X 3 3  X X 

0 2  X X 34 X X X 
0 3 X 3 5 X X 
04 X X 3 6  X X X 
0 5 X X 37 X X X 

0 6  X X X 3 8  X X X X 
0 7  X 39 X X 
0 8  X X 40 X X X 
09 X X 41 X X X 

10 X X X 42 X X X X 
1 1 X X 43 X X X 
1 2 X X X 44 X X X X 
1 3  X X X 4 5 X X X X 
14 X X X X 46 X X X X X 
15 X 47 X X 
16 X X 48 X X X 
1 7 X X 49 X X X 

18 X X X 50 X X X X 
19 X X 5 r X X X 

20 X X X 5 2  X X X X 

21 X X X 53 X X X X 

22 X X X X 54 X X X X X 
23 X X ss X X X 

24 X X X 56 X X X X 

25 X X X 5 7  X X X X 

2 6  X X X X 5 8  X X X X X 

2 7  X X X 59 X X X X 

2 8  X X X X 60 X X X X X 

29 X X X X 6 1  X X X X X 

30 X X X X X 6 2  X X X X X X 

3 1 X 6 3  X 
3 2  X X X X 

TABELA-2 - PROGRA MAÇÃO PARA O ÚLTIMO CANAL . UTILIZADO 



- AJUSTES -

Os transceptores VHF/FM 
7000 sao rigorosamente alinhados em fá­

brica e submetidos à ensaios e contro­

les de qualidade que garantem o perfei­
to funcionamento sem a necess idade �de 

qualquer ajuste em campo desde que se� 

j am corretamente instalados e operados 

dentro de suas especificações té01icas . 

necessários em casos de manutenção ou 

em urna eventual troca de frequência (s) 

de operação fora da faixa para qual o 
equipamento te:hha sido previamente aj� 
tado . 

CONECTOR OE 
MICROFONE 

... 

000 
GIRADOR DE 

AUDIO 

AJUSTE DO TRANSMISSOR� 

Novos aj ustes se farão 

Para ajustar o trans­

missor deve-se interligar os instrumen­
tos necessários conforme figura 3 .. 

TESTE DO TRANSMISSOR 

ANAUZAOOR DE ESPECTRO 

FREQÜENCÍMETRO 

1 li 1 11 
DO O O 00 

CONECTOR OE � 
�'��AN_T_E_NA�---t � 

T1'ANSUISSOR 

" 
CONECTOR OE 
ALIMINTACÁO 

o o ��ºo o 
o o 

FONTE O I! ALIMENTAC:ÃO 

- 12 -

@ 

WATTIMETRO 
OE RF 

( F I G. 3) 

IV 
D 
a 

o 

MEDIDOR DE 
DISTORÇÃO 

� @ 
� 

MEDIDOR DE 
DESVIO 

Oil c::zJ �r 
O'é) o � 

o 

SA IOA 
ATENUADA 

/ 

V\/\r 
CUBA.o OE RF .5.0.A-

100 .,, 



1. TENSÃO DE CORREÇÃO DO 
vco. 

Após interligar os ins­

trunentos ao equipamento de râdio (trans­

missor) conforme indicado na figura 3 d� 
IIDS inicio aos ajustes conforme enumera 

dos a seguir: 

�Ligar o equipamento de 

rádio. 
-Com o voltímetro dig� 

tal conectado ao pino 6 do CI 203  (vide 

figura 4) , ajustar através de L 206 (vide 

figura 5) o valor da tensão de correção 

CI- 202 

t:::::::::I 
Q 210 o9.6MHZ 
a 

do VCO para lilll valor intermediário si  

tuado entre 2 e 6 Vcc. 

D 
Q20 8  

o 

Cl2 0 1  

OBS : O canal de frequên­

cia mais baixa tem va­

lor menor de tensão , ,de 

correção de VCO e conse­

quentemente o canal de 

frequência mais alta tem 

uma tensão de valor , mài".'" 
ior.Para um espaçamento 

máximo entre canais de�20 

'tvlHz , a  tenÊão de VCO está 

compreendida entre 2 a 6Vcc. 

8 C258 

C··-··· 
FIG. 4 

2 . DESVIO DE MJDULAÇÃO. 

-Sintoniza� o medidor de 

desvie) na .. frequência do canal em opera­

çao. 
-Acionar o transmissor ' 

via conector de microfone e tecla de PI1' 
com um sinal de áudio de 1 KHz e nível 

o 

suficiente para provocar um desvio de 

3 KHz no medidor de desvio . 
-Aumentar o nível do si-

nal de áudio do gerador de 20dB e aj � 
tar o trimpot R 248 (vide figura 4) p� 
ra um desvio (no medidor de desvio) 

menor ou igual a 5 KHz. 

- 13 -



o 
o 

o 

L202 

I e ID�'º' ªª º'º' �· 0204 
DQ201 a "' Q207' 

L206 GI o o 
00201 

� Do2o::s 

O Qo2os 

0204 Q205 
o 

F I G. S 

3 • POTENCIA DE RF . 
-Colocar os tr:iimpot ' s  R-

296 e R 297 (vide figura 6) para o mâxi 
mo (totalmente aberto) . 

-Desligar a saída da . 
excitador (vide fig . 8) do estágio final , 

conectar o watti�tro (em série com a 

carga) a saída do excitador , acionar o 

transmissor (via tecla PTI) no canal in 

termediário , aj ustar L 211 , L 212  , L  213 , 

L 214 , L 215 , 1216 , L 217 , L 21 8 ,  L 220 

e L 221 (vide figura 6) para se obter a 

máxima potência de RF no wattimetro , ' 
normalmente a potência de saída do exci 

tador varia de 2 ,  7 à 3 , S  W.  

-Religar a saída do exci 
tador à entrada do estágio final , cone� 
tar o wattimetro (em série com a carga) 

à saída de RF (conector de antena) , acio 
nar o transmissor via tecla PrT (sem m� 
dulação) no canal intermediário.,ajustar 
trimer C 719 e as bobinas L 210 , . ,L 211 

e L 212 (vide figura 7) para se obter a 

máxima potência de RF no wattimetro e 

R 296 R 2 9 7  

� �  

-

-o 

o 

CI · 208 

[] 
º 

21ªD�lllllr 
L 2 1 1  

o 
Q 221 

�llr � 
L220� 

L 22 1  
Q.2 19  

1. 2 •• -t-
L 2 1 7�1� 

11�ir �11 1 1 1l1ttit i1 1 1 il1i1UQ 02 110 0 2 1 8 
L 2 14�1 1 1 1 1� iJ!Jll�·1.us 

F I G .  6 

o 

o 

o 

a mínima corrente no arnperimetro da fon 

te de alimentação . 
-Ajustar o trimpot R 296 * 

(vide figura 6) para 50W de potência de 

RF em todos os canais com tensão de ali 
mentação de 12 , 5  Vcc . 

-Desconectar o cabo de 
saída de RF (conector de antena) , acio 
nar o transmissor (sem modulação) , e 
ajustar o trimpot R 297  (vide fig . 6) p.§!:_ 
ra se obter a metade da corrente nomi­

nal de consumo no arnperimetro da fonte 

de alimentação . 

-Ligar novamente o cabo à 
saída de RF ,  acionar o transmissor e 

verificar se a saída de potência (50 W 
nominal) nao sofreu variação . 

Caso ocorra variação ,re­

fazer os ajustes anteriores (de potên­
cia de RF) . 

-Elevar a tensão de ali­
mentação para 15 , 0  Vcc e verificar ·se 

a potência de saída não sofre variação 

Se houver variação , refa-

- 14 -



-zer o ajuste de R 296 . 
-Fechar o estágio final 

e verificar se a potência de saída pe� 
nece inalterada para cada canal . 

se houver alteração dar 

um retoque no ajuste do trirner C 719 e 

do trimpot R 296 . 

* NOTA 1 : -A posição (aj us­

te) do trimpot R 296  é de extrema impor� 
tância uma vez que o mesIID determina a 

F I G .  7 

4 . FREQlJENCIA DE TRANS� 
MISSÃO . 

-Frequencímetro conecta 

do à saída atenuada da carga de RF de 50 
Ohms , conforme ilustrado na figura 3 .  

-Acionar o transmissor 

via tecla de PTT (sem modulaÇão) . 

-Ajustar o trimer C 258 
(vide figura 4) do oscilador de referên-:'.' ' 

atuação do circuito de proteção contra 

defeitos no sistema irradiante . 
Se colocarmos para o ma­

ximo o trimpot R 296 para conseguirmos 

maior potência de saída , estaremos des­

protegendo o estágio final contra qual­

quer defeito no sistema irradiante e 

super-aquecendo o dissipador do está ... : 

gio final sendo que o mesmo foi dimen­
sionado para suportar 50 W. 

eia para se obter no frequencímetro a 

frequência exata do canal em operação . 

OBS . : Como o canal de re 

ferência e o mesmo ccpara­
todos os canais , tanto em 

recepçao como em trans 
missão basta fazer o ' 

ajuste do trimer e 258  
uma ve z . .  
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deve-se 

AJUSTE IX) RECEPTOR. 

Para ajustar o receptor 
interligar os instrumentos ' 

necessários ao equipamento de rádio 

(receptor) conforme ilustrado na 

figura 9 .  

TESTE DO RECEPTOR 

o � MEDIDOR O E. OISTORÇÁO 

� @ � �  e!) CJ o 
o o O!ll CJ 

0 0  @ o ªªª 
0 0  0 0  0 0  

GERADOR E MILIVQ\..TI METRO OE 
OE RF AUOIO 

� 
PSOFOM ETRO 

® o o ENTRADA SAÍ� o OE RF OE AUOIO � CJ o " / CJ o RECEPTOR 
CJ @ º o o º º º º 

'coNECTOR OE . S INAODER 

ALIMENTAÇÃO 

GERADOR OE CARGA 
AÚOIO 

�� 
o AÚOIO 

o o o 
o 

o o 

FONTE OE ALIM ENTAÇÃO 

FIGURA - 9  

1 .  TENSÃO DE CORREÇÃO 00 

vco . 

Vcc para todos os canais . 

-Ligar o e4uipamento de 

rádio . 
-Conectar o voltímetro 

digital ao pino 6 dó CI 203 (vide fig . 4) 
e ajustar através de L 202 (vide fig . 5) 

o valor de tensão de correção do VCO pa-
ra um valor intermediário entre 2 e 6 

- 1 7  -

OBS . : O canal de frequê� 
eia mais baixa tem um va 

lor menor de tensão de 
correção do VCO e conse­

quentemente o canal de 

frequência mais alta tem 

um valor maior de tensão . 
Para uin espaçamento máxi-



'.'.""mo entre canais de 20 
MHz , o ·  valor desta ten­
são está compreendido ' 

entre 2 e 6 Vcc .  

2 • .MEDIDA DE SENSIBI1IDA 

DE PARA 12 dB SINAD . 

- Injetar na entrada do r� 
ceptor (conector de antena) um sinal de 
RF suficiente para produzir no .:s:iruider 

urna leitura entre 3 e 6 dB sinad. 
- Ajustar as. bobinas de 

RF (11 , 12 , 13 , 14 , 15 e 16) , as bobinas 
de entrada do sinal proveniente do sin­

tetizador no 1 9  misturador (17 , 18 e 19) 
as bobinas de FI (1 13  e 1 15) , a bobi­

na osciladora de 4 5 � 45 5  MHz (116) e a 

bobina de quadratura (11 7) para máximo ' 

dB sinad no medidor de sinader , aproxi­

madairente 20  dB sinad Jtodas as bobinas 
estão ilustradas na figura 10) . 

-Reduzir o nível do ger� 
dor de RF para se obter de 3 a 6 dB no 

sinader 

L l 6  L IS L6 

- Ajustar novamente as bob_i 
nas acima mencionadas para o máximo ' 

dB no sinader . 
- Reduzir o nível do ger�· 

dor de RF e s intonizar as bobinas até 

obter 12  dB sinad no sinader com o 
mínirro nível possível de RF de entra­

da e no gerador) ' este nível deve ser 
menor ou igual a 0 , 3 µV para 12 sinad. 

Este ajuste deve ser fei­

to para o canal de frequência mais a.!_ 
ta , para o canalde frequência mais 
baixa e nos canais intermediários , fe 
necessário retocar as bobinas de · '  RF 

(Ll , 12 , 13:, 14 , 15 , e 16) , as bobinas 
de entrada de sinal proveniente do 

sintetizador no 1 9  misturador (1T; 18 

e 19) para manter o equilíbrio ao lon­

go da faixa de operação , ou sej a ,� 

ter 12 dB _no sinader para um sinal de 
RF de entrada (no gerador) menor ou 

igual a 0 , 3  µV para todos os ca­

nais de operação do equipamento de 
rádio . 

LS L4 

o o 

o 
o 

Ll7 

o 

o 

o 

F I G .  1 0  
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- NORMAS PARA INSTALAÇÃO -

EQUIPAMENTO FIXO OU MJVEL .  

A instalação do equipameE: 

to VHF/FM é simples , porém deve sempre 

ser executada por pessoal técnico da 

INTRACO ou por representantes devidamen 

te credênciados , os quais se encarreg� 
rao dos testes e aj ustes que se fizerem 
necessários , antes do ceqmpamento ser 

" 
entregue a equipe de operação . 

INSPEÇÃO VISUAL . 

Ao receber o equipamento 

faça uma inspeção visual na embalagem 

para verificar se a mesma nao sofreu ne ­

nhuma avaria no transporte .  
O despacotamento deve ser 

procedido com os cuidados normalmente ' 

dispensados aos equipamentos eletrôni­
cos em geral . Quando o equipamento e a­
cessóvios tiverem sido retirados das em 

balagens faça uma inspeção visual veri­

ficando o estado e quantidade de acessó 

rios contidos na mesma . 

Depois de terminada a re­
ferida inspeção e constatada a perfeita 
ordem do material �ecebido , prossiga com 

a instalação . 

EQUIPAMENTO FIXO . 

DI SPOSIÇÃO 

O transceptor para o ser­
viço fixo , deve ser instalado em : , 1loêal 

seco e arej ado , podendo ser colocado so­
bre uma escrivaninha , mesa ou qualquer ' 

outro local adequado . 
Deve ser instalado próxi ­

mo ã rede pr:i.IJ!ária (110/22 0  VAC) para � 

limentação do conversor , levando-se , em 

consideração o comprimento dos cabos : de 

interligação de ambas as unidades . 
O :equipamento pode ser co 

locado sobre o conversor , obtendo-se 
com isto , urna distribuição homogên�a 
4o espaço e faciliadde de manuseio 
do mesmo . 

A disposição do ::-e_qú:iflBl":' 
menta nao é crítica , uma vez que to­

das as suas unidades são portáteis , 
podendo ser facilmente removidas pa­

ra limpeza , verificação ou rnanuten-
� . çao , sempre que se tornar necessario . 

INSTALAÇÃO . 

A instalação do transcep 

tor INTRACO VHF/FM é s�ples , bas­
tando seguir os Ítens: enumerados a 
baixo : 

1-0 conversor deve ser 
ligado à rede primária ( ll0/220  VAC) 

através de urna tomada ; exclusiva , ' 
sem extensões , adaptadores ,  etc . Is­

to deve a alta corrente de consllIIX) , 

relativa à potência de transmissão . 

2 -0 conversor possui :_;um 

cabo com um conector de 9 (nove)pfu:ilos 

destinado a alimentação do transcep-r 
tor e a saída de áudio de recepção ' 
para o alto-falante ' existente c •,no 

próprio conversor . 
O referido conector pos­

sui um guia para· evitar uma poss ível 

inversão de polaridade e deve ser 

ligado (encaixado) ao conector seme 

lhante existente no painel trazeiro ' 

do transceptor . 
3-A antena deve ser conec 

tada ao transceptor através do conec 

tipo UI-IP-fêmea existente no painel 

trazeiro do mesmo . 
4-Conecte o microfone ao 

conector correspondente _ _  no painel 

- 20  -



frontal do transceptor. 

VERIFICAÇÃO �S A INS:r­

TALAÇÃO. 
Tenninada a instalação, 

procede-se urna verificação geral e cul 

dadosa dos cabos de interligação, a fim 

de se assegurar que está tudo em ordem, 

os plug6 e conectores firmemente conect� 

dos. Verifica-se também se o füs.ÍJi.eLda 

fonte de alimentação (conversor) · ,  es.tá 
bem colocado. 

Ligue o conversor atra• 

vês da chave LIGA/DESLIGA o led do pal 

nel frontal acende indicando o funcio­

namento. Em seguida ligue o transceptor 

através do controle LIGA/VOLUME, o led 

verde no painel frontal do mesmo acende 

indicando que o equipamento está. furrcio 
' 

nando e apto a recepçao. 

Para verificar a transm 

missão conecte um wattimetro em série ' 

com a antena, aperte a tecla PTT do mi­

crofone e verifique a potência direta e 

refletida . 

Quando a potência refle 

tida for maior que 10 % da potência dir� 

ta ,  verifique o sistema irradiante, ca­

bo partido, antena com comprimento erra 

do, etc • . •  

Após verificar o siste­

ma de transmissão o equipamento está 

apto ao regime normal de operação. 

EQUIPAMENTO �VEL. 

DISPOSIÇÃO. 

O transceptor para ser­

viço móvel deve ser instaldo em qual-

quer local da viatura, lancha, lDarço, 

avião, etc. desde que este seja seco e 

arejado . 

g conveniente,sempre que 

possível, instalar o equipamento, na Pª.!:. 

te dianteira da cabine, sob o painel dos 

instrumentos. 

Normalmente a antena é f i 

xada sobre o peto. da viatura, juntamente 

com o cabo para conectâ:.la ao transce:e. 

tor . O cabo de descida da antena ao e­

quipamento deve ser feito o mais curto 

possível, pois o mesmo se torna parte 

do elemento irradiante. 

INSTALAÇÃO. 

Depois de fixado o trans­

ceptor e a antena na viatura, faz-se ' 

as interligações conforme relacionadas 

abaixo. : -

l •· Conectar o cabo de a­

limentação do equipamento a bateria 

observando a polaridade. 

Em série 
"
com o fio verme� 

lho deste cabo deve ser colocado úm Pº.!:. 

ta-fusível com fusível de lSA para pro­

teção contra surtos de corrente. 

OBS. : O fio vermelho do 

cabo de alimentação é considerado o posl 

tiva e o fio preto o negativo. 

2 .  A conecção do alto-fa­

lante para reprodução do áudio de recer_ 

ção é feita através do conector de alimen 

tação mencionado no Ítem acima. A..::. Caixa 

do alto-falante é fornecida com cabo = e 

dois terminais apropriados para interli­

gação da mesma ao conector de alimenta­

ção do equipamento 

Uma determinada a pos1çao 

da caixa com alto-falante e o comprimento 

do cabo necessário para interligação,co.!:. 

te o excesso e solde os terminais nas 

extremidades, como ilustrado nas figuras 

- 2 1  -



llB e llC . 

OBS . : Nonnalmente o equi_ 
� 

rarnento e fornecido com capacidade de de 

CONECTOR OE ALIM <ENTAÇA-0 DA BATERIA 
PARA O TRANSCEPTOR (VISTO POR TRÁZI 

/ 
PA R A  CAIXA 

COM ALTO- FALANTE 

FIG- l i  B 

3 . A antena deve ser co­

nectada ao equipamento através do conec­
tor tipo UHF femêa existente no painel :' 

trazeiro do mesmo . 

4 .  Conecte o rnicrof one ' 

ao conector correspondente que existe no 
painel frontal do equipan�nto . 

VERIFICAÇÃO ARJS A INSTA 
-LAÇÃO . 
Terminada a instalàção , 

procede-se uma verificação geral e cuida-

senvolver urna potência de áudio de re­
cepção de 10 Watts sobre uma carga (al 
to-falante) de 8 Ohrns . 
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PAINEL TRASEIRO 
( VISTA EM CORTE ) 

@ 

P ICA I X A  

·� .. , ••• -.1 'C?!::<: 
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: . : 
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� 
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. . ... ', 

f�i�i?; 
CONECTOR DE ALIMENTAÇÃO 

00 TRANSCEPTOR 
FIG· l i  C 

dosa dos cabos de interligação , a fim 

de assegurar que está tudo em ordem , 
os plugs e conectores firmemente conec 

tados . Verifica-se também se o fus ível 
colocado em série com o cabo de ali­

mentação está devidamente conectado . 

Ligue o transceptor atra 
ves do controle LIGA/VOLUME . _O led 
verde no painel frontal do mesmo acende 
indicando que o �quíparnento· está funcio 

nando e apto à recepção . 
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Para verificar a trans 

missao conecte um wattímetro em série com 

a antena , aperte a tecla PTT , do microfo­

ne e verifique a potência direta e refl� 
tida. 

Quando a potência refle-

tida for maior que 10% da potência dir� 
ta , verifique o sistema irradiante , cabo 
partido , antena com comprimento errado , 
etc . Após verificar o sistema ' 
transmissão o equipamento está ápto . ' ªº 
regime de operação . 

- OPERAÇÃO -

EM RECEPÇÃO . 
A) Ligue o equipamento a­

través do controle LI GA/VOLUME no senti 

do horário , com isto o diodo led indica 

dor de recepção e os display ' s  indicad� 

res de canais acendem. Ocorrerá um ligei 

ro apito no alto-falante e em seguida o 
típico ruído branco, indicando que o e­
quipamento está em perfeita ordem . Ajus­

te o volume de modo a obter um nível de 

ruído mais confortavel aos ouvidos . 

B) Ajuste o controle de si 

lenciamento no sentido horário até desa� 

parecer o ruído deixando-o neste ponto 

(Limiar de Ruído) . 
Se colocannos o contra� 

le de silenciamento no máximo sentido ' 

horário (silenciamento todo fechado) , i� 

to diminuirá consideravelmente a sensi­

bilidade de recepção (± 1 V) .  
C) Para selecionar o canal 

desej ado basta pressionar a tecla {chave 

PUSH BOT1DN) , que passa ou volta os ca­
nais de sua escolha . 

- 2 3 -

-nais de sua escolha . 

Ao pressionarmos as duas te­

clas ao mesmo tempo , o equipamento retor 

na ao canal ��icial (canal 1) , o qual de 

nominamos canal preferêncial . 
D) Durante a recepção , ajuste o 

volume para que se possa ouvir a conver­
saçao em um nível  confortável e inteligi_ 
vel .  

EM TRANSMISSÃO . 

OBSERVAÇÃO : -
O transceptor de VHF/FM 7000 ' 

descrito nes ta"NOTEC" é protegido con­
tra avarías no sistema irradiante , porém 
ntes de iniciar as transmissões , certifi 
que-se que a antena está corretamente 

instalada . 
A) Ligue o equipamento através 

do controle LIGA/VOLUME . 

B) Coloque o microfone a uma 

curta distância dos lábios , pressione a 

tecla PTT (PUSH TO TALK) e fale com voz 
normal de fronte do microfone . 



- DESCRIÇÃO DOS COMANDOS-

PAI N EL DIANTEIRO 

1 . CHAVE TIPO YALE : -

Permite remover as tam 
pas superior e inferior dando 1 .. acesso 
aos circuitos internos do equipamento . 

-Quando móvel e ins ta'."' 

lado em suporte especial esta chave libe 

ra também o equipamento do suporte . 

2 . CONECTOR DE MICROFO­

NE .  

Conector através do 

qual e ligado o microfone ao equipame!!_ 

to . 

3 . INDICAIOR DE CANA.I S .  

E constituído de dis­

play ' s 7 segmentos que indicam o canal 

em operaçao . 

4 . SINALIZAIXJR DE TRANS 
-MISSÃO . 

Diodo led de cor verme 
lha que acende durante a transmissão . 

5 . SINALIZAIDR DE RECEP­

ÇNJ. 
Diodo led de cor · :verde 

que acende durante a recepção . 

6 . CONTROLE LI GA/DESLI GA  
E VOLUME . 

Este controle permite ' 
ligar e desligar o equipamento , além de 

controlar o volume de áudio durante a 

recepçao . 

7 . CONTROLE DE SILENCIA 

DOR. 
O controle de silencia­

dor permite atenuar o ruído caracterÍs""'  
tico de FM,  quando o receptor estiver ' 

em repouso . 

8 .  SELETOR DE CANAI S .  
Chave do tipcr · PUSH­

BOTTON que permite acessar o canal des� 
j ado de maneira sequencial para cima .  

- 2 4  -



9 . SELETOR DE CANAIS . 

Chave do tip,o PUSH-

BOTTON que penni te acessar o canal de se 

j ado de maneira sequencial para baixo . 
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1 .  CONECTOR DE ANTE� 

NA. 

Conector tipo UHF­
FEMEA para conecçao da antena ao e­

quipa.irento . 
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2 .CONECTOR DE ALIMENTA­

CÃO . 
-�-

Conector 9 (nove) pinos 

para alimentação do equipamento e saída 

de áudio de recepção para alto -falante . 



- ROTEIRO PARA MANUIENÇAO-

I -TRANSMISSOR . 

1 . 0 - Q3NERALIDADES 

Antes de iniciar a ma 

nutenção do transmissor deve-se prepa,-. 

rar o mesmo a fim de evitar que apare­

çam novos defeitos ,  deco:rrentes da manu 

tenção por uso indevido de instnunen-: 
tos ou conecções erradas. 

Inicialmente deve-se 

fazer as seguintes interligações . : ­

-Conectar ao transceE 

tor uma carga de 50 Ohms para lOOW. -

-Inserir em série com 
a carga um wattimetro de RF com capaci 

dade para medir até lOOW. 
Após satisfazer os re 

quisitos acima, basta seguir o procedi-

1 . 1  AMPLIFICADOR DE MICRO ­

FONE E LIMITADJR. 
-Com o gerador de áudio , 

inj etar um sinal senoidal de 1 KHz na 

entrada do microfone com nível suficien:-: 

te , de forma que o sinal nos pinos 1 e 
7 do CI 205 sej a  senoidal (sem distorção) . 

-Acionar o transmissor , ' 

curtocircui tando os pinos ?TT � e  Terra 
(massa) do conector CT 2 22P (vide fig . 8) . 

-Com o osciloscópio de 

vidamente calibrado , checar os níveis e 

formas de ondas nos pinos 3 ,  1 ,  5 e 7 
do CI 205 (vide figura 4) , comparando ' 

com os níveis indicados nas tabe las 3 

e 4 e com as formas de ondas i lus""" 
tradas nas figuras 12 , 13 , 14 , 15 e 

mento descrito abaixo , para cada bloco 16 . 

do transmissor . 

C I  - 2 0 5  ( M C 4 5 4 8 )  

P I N O  3 1 3 0 m V p p F IGURA 1 2  

P I N O  1 3,3 Vpp F IGUR A 1 3  

PI NO 5 1 .4 Vp p  F I GU R A 1 4 

P I NO 7 1 , 7  Vp p F IGURA 15 

TABE L A  3 

SAIDA DO FI LTRO PASSA- B A IXO DO M ODULADOR 

C URSOR DE R2 4 19 7 40 m Vp p FIGURA 1 6  

T AB E L A  4 

- 26 -



,.... ,.... ,.... ,.... 

{"'! {"'! (\ ' 0  
1 

1/ ' I 1 ' I .. /'"'I /"'\ /"'\ f"' 7 1 I somvto1 v  1V/DIV SV/DIV 

� \ J 1\ J \ J \ J \ j \ j i\ J \ J \ ,  \ J \ 1 

o , s m  SEG I DIV 

FIG.1 2 
O . S m SE G I OIV 

F lG. 13 
0 , 5 111 S E G I O I V  

FlG.14 

O ,SVIOIV 

\} 

(\ r. A I \ 

\ J J \ ) 

o . s m  S E G I O IV 
F l G . 1 5 

A I 

., 
-Atnnentar de 20dB o nl 

vel do sinal de áudio injetado na en� 
trada do microfone . 

-;-Com osciloscópio medir 

os níveis e formas de ondas nos pinos 3 ,  

02V/OIV 

\ J 

n n n ' I 

\ I \ ) 

O ,5 m S E G I O I V  

F� G .  l �i 

n 

\ I 

1 ,  5 e 7 do C I  205 o no cursor do trim 

pot R 248 , comparando com os níveis in 
clicados nas tabelas 5 e 6 e com as 

formas de ondas ilustradas nas figu­
ras 1 7 , 18 , 19 , 20  e 21 . 
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o . sv101 \ 
\) 

C I ·  205 ( MC 4 558 ) 

P I NO 3 1,3 Vpp FIGURA 1 7  

P I N O  1 4,5 Vpp FIGURA 1 8  

P INO 5 2,0 VPP FIGURA l9 

PI NO 7 2 , 6  Vpp FIGURA 20 

TABELA· 5 

SAÍDA D10 FILTRO PASSA - BAIXO DO MODULA D O R  

CURSOR DE 

Í\ 1 Í\ (\ I I 
) \.) 

0 , 5 m seg/OIV 

FtG. 1 7  

IV/OIV 

' 

R 2 4 8  

/"'\ ' 
2VIO Ili 

) 

:1 
il 

M ..... "" ' I 

\ J 1 J 

o , 5 m seg / Oi V  

Fl8.20 

1 , 2  Vpp 

TABEL A ·  6 

-

""' 

\ ' 

- -

o .  Smseg/ OIV 

FIG. 18 

O , 5VIOIV 

- 28 -
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1 1 
\ J 

IVIOIV 

) 

I ' I 
\ j 

o . s m seg / OI V  

FIG.21 

FIGURA 2 1  

ri 

\.) 

,n r ' 
\) \ J 

I 

o , 5m seg/ OIV 

FIG.19 

n 
\ )  



1 . 2  vco. 

Conectar o voltímetro ' 

digital no terminal "source" do tran 

sistor Q 202 (vide figura 5) . 

-Acionar o transmissor 

curtocircuitando os pinos PTT e TER� 

0 20 2  

T E R M I N A L  " SOURCE " 

RA (massa) do conector -:-:C'if 222P (vi-

de figura 8) , medir 

terminal ' ' source ' '  

Q 202 , comparando 

o níve l DC no 

do transístor ' 

o valor medido 

com o valor indicado na tabela 

7 .  

1 ,  6 2  V p p  

TABEL A - 7 

1 . 3  SINTETIZADOR. 

-Com o voltímetro digi 
tal medir a tensão de alimentação no Pi 
no 6 do CI 202 (vide fig .  4) .0  valor .medi 
do deve ser de aproximadamente 5 Vcc . 

TE NSÃO N O  
PINO 13.  C I - 2 0 2  

l v l  

s -1------. 
4 
3 
2 

1 
o 

·I I· L::. TI 

FIG. 22 

-Conectar o oscilas 

cópia no pino 13 do CI 202  press i� 
nar a tecla PTT e verificar se o­
corre a condição ilustrada no gr� 
fico da figura 2 2 . 

I SVOC I 

T l S I  

A T  1 - É  U M  I N S TA NTE O UA L QUER E M  Q U E  O C O RR I: U M A  

M U D A N Ç A  DE C ANAL OU AC I O N AM E N T O  D A  T E C L A  P T T. 

- 2 9  -



-Conectar o osciloscópio 

no pino 18 do CI 201 (vide figura 4) pre� · 

sionar a tecla PTr e verificar se ocorre 

a condição ilustrada no gráfico da fig . 2 3 .  

TENSÃO NO 

PINO 18. C l - 201  

l v l  

5 
4 

�� 
2 

o 

I S VOC I 

� 
T I S )  

FIG. 2 3  

A T  1 - É UM INSTA NTE QUALQUER EM QUE  OCORRE U M A  
MUDANÇA DE C ÀNA L O U  A C IO NAMENTO DA T ECLA PTT. 

do o nível medido com o nível indica -Com o osciloscópio co­

nectado no emissor do transmissor Q 2 10 

(vide figura 4) , medir o nível comparan� 

do na tabela 8 e com a forma de onda i 

lustrada na figura 2 4 .  

EMI SSOR 

C) , l V I D I V  

1 
d 

{\ 

Q 2 1 0  

400 m V P P  

TABE"-A 8 

n n 

u u 

S O A  S EG I D I V  

FIG.24 

f l 

\J 

/ 
-Com o frequencimetro c� oscilador , 

F I G URA 2 4  

comparando o 

nectado no emissor do transistor Q 2 10 
medir a frequência de oscilação do 

do com o valor indicado na 
9 . 

- 30 -

result.a­

tabela 



Q 2 1 0  

EMISSOR f = 9, 6 M H z  

TAB E L A  9 

-Ao pressionarmos a tecla 

PTT ou mudarmos de canal o pino 13 do 

CI 2 02 é levado ao nível lógico "O" 
(terra) retornando imediatamente ao ní 

C l - 202 

PINO PINO PINO PI NO 

1 3  1 4  1 5  1 6  

o o o o 
1 1 o o 
1 o 1 o 
1 1 1 o 
1 o o 1 

1 1 o 1 

1 o 1 1 

1 1 1 1 

1 o o o 
1 1 o o 
1 o 1 o 
1 1 1 o 
1 o o 1 

1 1 o 1 

1 o 1 1 

1 1 1 1 

o o o o 

TABELA · 10 

vel lógico "l" (+Vcc) , neste instante o CI 
202 através dos pinos 14 , 15 , 16 e 17 envia 
informações para a memôria (CI 201) , estas 

informações estão indicadas na tabela  10 . 

PINO 

1 7  

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

o 

1 --

6. 

1 ---

[É UM INSTANTE QUALQUER EM QUE 
n MU DAMOS DE CANAL OU PRESSIO -

NAMOS A TECLA P T T. 

- 3 1  -



-Com o osciloscópio c� 
nectado nos pinos 2 e 3 do CI 204 -C-v:iJde 

figura 6) acionar a tecla. PTI e verifi,..-

car o nível do sinal , comparando o valor 

medido com o valor indicado na tabe la 11 

e com a forma de onda ilustrada na fig . 25 . 

Cl  • 204 

P I N O S  2 E 3 2,5 V p p  FI G U R A  2 5  

TABEL A ·  l i  

. ' A , 

V /\ / 1  / 
�/ \j �/ D 

IV/OIV 

0 , 2).J seg / OIV 

FIGU RA· 25 

�com o frequencímetro 
conectado nos pinos 2 e 3 do CI '204 , 

pressionar a . tecla PIT e verificar a 

frequência do divisor primário , o va:-:• ) 

lor encontrado deve estar compreen­

dido entre 2 . 12 5  KHz e 3 . 42 1  KHz e 
com o nível aprox:im.adamente igual ao 

especificado na tabela . 11 .  

-Com o voltímetro digital 
conectado no pino 6 do CI 203 (vide fig .  

4) pressionar a tecla PTI e verificar o 

nível de tensão que deve estar situado ' 

entre 2 e 6 Vdc , para um espaçamento maxi 
mo entre canais de 20  MHz . 

- 32  -



1 . 4  SELETOR DE CANAI S .  

Com o osciloscópio devidame� 
te calibrado (em VOLTS DC) " verificar os 

P I N O  1 

P I N O  2 

PI N O  3 

P I N O  4 

PI N O  1 0  

.. . 

n1ve1s DC nos pinos 1 , 2 , 3  , 4  e 10 do CI 5 

(vide fig .  1) comparando os resultados obti 

dos com os níveis indicados na tabela 12 . 

C l · S 

5 Vdc 

5 Vd c 

0 VdC 

5 Vd c  

5Vdc 

TABE LA· 12  

-Com o osciloscópio d� 

vidamente calibrado (em VOLTS DC) veri_ 

ficar os níveis DC nos pinos 1 ,  2 ,  3 ,  4 
e 10 pressionando a tecla "UP" de mu-

P I N O  1 

P I N 0. 2 

P I N 0 3  

P I N 0 4  

P I N O IO 

dança de canal para cada um dos pinos men 

cionados ,  comparando o resultado obtido ' 
em cada pino com os níveis indicadoss na 
tabela 13 . 

C l - 5  

O V d c  

O Vd c  

5 V d c  

5 Vd C  

O V d e  

TA B ELA- 1 3  

- 33 -



-Com o f requencÍmetro 

conectado no pino 4 do CI 5 ,  pressionar 

a tecla "UP" de mudança de canais , man'r _. 

tendo a mesma press ionada o tempo sufi­

ciente para verificar a frequência com 
que mudam os digitas . Esta frequência é 
de apra.ximaclamente 14 Hz , podendo var_i 

ar wn pouco , devido a tolerância do ca­

pacitar . 

TENSÃO NO 
PINO 1 3. 

Cl-7 IVI 

5 +-------. 
4 
3 
2 

1�T2.1 
FIG.26 

-Com o osciloscópio devi:_ 

damente calibrado , pressionar a tecla ' 

' 'UP" de mudança de canais , mantendo a 

mesma pressionada e verificar o que 

ocorre com o nível DC existente no pi­
no 13 do CI 7 (vide figura 1) compar� 
do o resultado obtido com o indicado 

na �figUra 26 . 

l 5VDC} 

A T 2 - INS'lrANTE EM QUE O CONTADOR APÓS ATINGIR O NÚMERO 
MÁ>tlMO DE CANAIS DE OPERAÇÃO EXISTENTE NO 
TR,\NSCEPTOR RETORNA AO CANAL INICIAL . 

-Com o frequencímetro 
conectado no pino l�. do CI 5 (vide f_i 

gUra 1) verificar a frequÉ;ncia de os,-; 

cilação , que deve estar pré>xi:rp.a de . 100 
Hz , devendo-se levar em consideração a 

tolerância dos componentes .. 

1 . 5 CO.MANID DE PTT. 

1 .5 . 1  Em repouso (transceptor em recepção) . 

-Com o voltímetro digital 
medir a tensão no pino PTT (2)  do conector 
CT 222P comparando o valor medido com o v� 
lor indicado na tabela 14 . 

CONECTOR C T2 2 2 p 

PINO { 2 ) P TT 1 1 2.8 7 Vdc 

TABELA 1 4  

- 34 -



-Com o voltímetro dig_i 

tal medir a tensão no coletor do tran -
sistor Q 2ll (vide fig . SB) compa:rando o v� 

lor medido com o indicado na tabela 15 . 

Q 2 1 1  

COLETOR O Vdc 

TABE L A I S  

-Com o voltímetro digi­
tal medir as tensões nos pinos 1 e 3 

do CI 206 (vide fig . SB) comparando os val� 
res medidos com os valores da tabe la 16 . 

e 1 - 2 0 6  

P I N O 1 6 , 6 9  Vd-c 

P I N 0 3 2,4 1 V d c  

TAB ELA 1 6  

-Com o voltímetro digi­

tal medÍr as tensões nas bases e cole­
tores dos transistores Q 213 e Q 215 

(vide fi ,w.1.ra SB) , comparando os valores 
medidos com os valores indicados nas 

tabelas 1 7  e 18 .  

Q - 213 

BASE 4.SO Voc 

C O L ETOR 6 ,7 9  Vdc 

TABE L A  1 7  

Q 2 1 5  

BAS E 0, 7 3  V d c 

COLE T OR 0 ,04 Vd c 

TAB E LA I S  

- 35 -



1 . 5 . 2  PTT acionado (transceptor em 

transmissão) . 

-Com o voltímetro digi:_ 

CI 2 1 1 

tal medir a tensão no coletor do tran� 

sis tor Q 211 , comparando o valor medido 

com o valor indicado na tabela 19 . 

COLETOR D E  O À 5,7 6 Vd c • 

"' D EPEN D E  DA CONSTANTE D E  
T E M PO, FORMADA POR R 2 5 8  
E C 2 7 2  

TAEI ELA 1 9  

-Com o vol tírnetro di­

gital medir a tensão no pino 1 do CI-
tecla · PTT 1 comparando o valor medi­

do com o valor indicado na tabela 
2 06 , imediatamente apôs pressionar a 20 . 

C I  · 2 0 6  

P I N O  1 

TAB ELA 2 0  

6,67 Vd c 

-Com o voltímetro di­

gt tal medir as tensões de base e 

coletor do transistor Q 2 13 ,  com-

parando os valores medidos com 

indicados na tabe la 

BASE 

COLETOR 

-Com o voltímetro 

digital medir as tensêies de base 

dos transistores Q 2 14 e Q 2 15 (vi:_ 

BASE 

C O L E TOR 

os valores 

2 1 .  

o 2 1 3  

.0,6 7 V d c  

O Vdc 

T AB E L A 2 1  

de figura 8B) e a tensão de coletor Q 2�4 ,  

comparando os valores meàidos com os valo­

res indicados nas tabelas 22 e 2 3 . 

o 2 1 4  

6,6 4 V d c  

7,2 8 V d c  

TABE L A  2 2 
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Q 2 1 5  

BASE O V d c  

TAB E L A  2 3  

-Após um tempo de apro.­
ximadamente 3 minutos com a tecla PIT 
pressionada ( tempo suficiente para que 

a transmissão sej a interrompida auto� 

ticamente) fazer as médias relacionadas 

o 2 1 1 

abaixo . :  
-Com o voltímetro digital 

medir a tensão no coletor do transís­
tor Q 2 11 ,  comparando o valor medido com 
o valor indicado na tabela 24 . 

COLE TOR DE rJ 2,4 À 5,76 Vdc • 

• D EPEND E  DA CONSTANTE D E  
T E M PO, FOR MADA POR R 2 5 8  
E C 2 7 2  

TABEL A  24 

-Com o voltímetro digi­

tal medir a tensão no pino 1 do CI 206 , 

comparando o valor medido com o valor 

indicado na tabela 25 . 

C I  - 2 0 6  

PINO 1 1,90 Vd c 

TAB E LA 2 5  

-Com o voltímetro ' 

digital medir as tensões de. base 

comparando os valores medidos 

com os valores ' indicados na ta­

bela 26 . e coletor do transístor Q 2 13 ,  ' 

Q - 2 1 3  

BAS E  O V d c  

C OL E TO R  6,8 3 Vd e 

TABELA 2 6  
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- Com o voltímetro di 

gital medii:: as tensões de base dos 

transistores Q 2 14 e Q 215 , e a tensão 

Q 2 1 4  

BASE 

CO L ET O R  

de coletor de Q 2 14 ,  comparando os va­

lores medidos com os valores indicados 
nas tabelas 2 7  e 2 8 .  

6.84 V dc 

O Vdc 

TABELA 2 7  

E
--ª 2 1 5 -----1 

B � E  W 2  � e  

TAB E L A  2 8  

1 .  6 ALARME DE SOBRE-TEN 
SÃO . 

-com o osciloscópio de­
vidamente calibrado (em VOLTS DC) me-

CI - 2 0 6  

PINO 7 

dir a tensão IC no pino 7 do CI 206 
(vide figura 8B) , comparando o valor 
medido com o valor indicado na 

tabela 29 . 

2 V d c  1 
TABELA 2 9  
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-Elevar a tensão de 

alimentação acima de �S VDC , com osci 

loscópio verificar o nível e a for� ' ·  

ma de onda no pino 7 do CI 206 , 

comparando o ,  resmltado obtido com 

o valor indicado na tabela 30 e com 

a forma de onda ilustrada 

ra 2 7 . 

i-----
--C J  -

.....--
2 0 6 

_
_ =:] 

P I NO 7 7 Vdc � 
TAB ELA 30 

o , s m  S E G  I O I V  

F I G . 2 7  

na f igu-

-Ainda com a tensão 

de alimentação acima de 15 VDC ,  com o 
f requencínetro medir a frequência do 

oscilador de tom de alarme no pino 7 do 

CI 206 comparando o valor nedido com 
o valor indicado na tabela 31 . 

C J  - 2 0 6  

PI NO 7 f � l  K H z  

TABELA 31  
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1 .  7 our LOCK. 

-Com o voltímetro digi:_ "  

tal conectado na base do transístor Q � 

203  e vide figura 5 ) , pressioanr a te-

ela ' PTI e verificar a tensão , 
comaparando o valor medido com 
o valor 
32 . 

indicado na :tabela 

E 0 2 03 

. __ B_A_S_E-----------.--------3-, 1-0_· _V_d_c---------t 

TA B E L A 3 2  

-Com o voltímetro di 

gital conectado na base do transis-: 

tor Q 203 , curto-circuitar os pinos 10 
e 11 do CI 201 ( vide figura 4) ,pressi� 

B A S E 

nar a tecla PTT e verificar a ten 

sao no voltímetro , comparando · o  
resultado obtido com o valor indi� 
cado na tabela 3 3 .  

Q 203 

o vd c 

TA B E L A  3 3  

1 .  8 EXCITADOR. 

Todas as medidas a se­

guir referem-se ao circuito excitador e 
sao realizadas com a tecla PTT pression� 
da , ou sej a ,  com o transceptor em · .trans­
missão . 

-Com o voltímetro digi:_ 

Q 2: 03 0 2 0 4  

B A S E  3 , 1 0  2 . 1 0 . 

EMISSOR 2 , 4 0  1 , 4 0  

C O L E TOR 7, 2 a 2 . 4 5  

tal medir as tensões de base , cole 

tor e emissor do transistoT' ' Q 203 e 

Q 204  (vide figura 5) ; Q 2 16 , Q 217  e 
Q 218 (vide figura 6) , comparando os 

valores medidos com os valores indica� · . 
dos na tabela 34 . 

0 2 16 0 2 1 7  0 2 1 8  UNI D A D E  

0 , 8 7  0, 3 9  0, 2 7 Vdc 

0 , 1 9 0 , 1 5  o Vdc 

7, 2 9  7, 2 9  1 1 , 3 0  Vd c 

TA B E LA 3 4  
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-desligar a carga e o 

wattimetro (em série) do conector de 

antena do transceptor e ligar na saída 
do excitador (vide figura 8) . 

-Pressionar a tecla 

P'IT e verificar através do wattimetro 
(em série com a carga) ligado à saída 
do excitador a potência desenvolvida ' 

pe lo mesmo , comparando o valor medido 
com o valor indicado na tabela 35 . 

S AÍD A D O  E X I T A D O  R 

P OT E N C I A  D E  2,7 À 3,5 WAT T S  

T A B E L A - 3 5  

1 . 9  ESTÁGIO FINAL . 

Após certificar-se de 
que o circuito excitador está funcionan 
do corretamente , conectar a carga ,e ' 'º 

wattimetro (em série) ao conector de an 

tena do transceptor . 

-Pressionar a tecla , ,  

PTT e verificar através do wattimetro a 

potência edsenvol vida pelo estágio fit-+. 
nal , que deve ser de 50Watts . 

C O N E C T O R 

P I N O  1 

P I N O 2 

1 . 10 REFLETOMETRO . 

-Com o estágio final f� 
cionando corretamente (50 W de potêE: 

eia de 

gital a 
j a) e 
nector 

RF) medir com voltímetro di 

tensão 
pino 2 

CT 213P 

no pino 1 (fio laran­
(f io marram) do , ·.ao­

( vide figura 8) , 
comparando os valores medidos 
com os valores indicados na ta-

bela 36 . 

C T • 2 1 3  P 

5 , 5 4  V d c  

4 , 1 3  V d e  

T A B E L A- 3 6  
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-Com o voltímetro digi:_ 

tal medir as tensões nos pinos 1 ,  2 ,  3 

5 , e 7 do CI 208  (vide figura 6)  campa-

parando os. valores medidos com 
os valores indicados na tabela 
37 . 

C I  - 2 0 8  

P I N O  1 3 , 5 5  V d c  

P I NO 2 1 . a o  V d c  

P I N O  3 0 , 6 0  V d c  

P I N O  5 Z. 2 0  V d c  

P IN O  7 2 . 2 0  V dc 

TA B E L A- 3 7  

-Com o voltírretro di 
gital medir as tensões de base , emis­

sor e coletor dos transistores Q- 220 

(vide figura 8) e Q 22l (vide fig . 6 ) co� 

parando os valores medidos com os va 

lares indicados nas tahelas 38 e 39 . 

Q - 2 2 0  

B A S E  7, 8 0  V d c 

!E M I S S O R l l , 7 0 V d c  

C O L E T O R  1 2 , 4 8 Vdc 

TA B E L A - 3 8  

Q - 2 2 1  

B A S E  3, O Vdc 

iE M I S S O R  2· 7 5 V d c  

C O L E T O R  1 1 , 4 8 V d c  

TA B E L A- 3 9 

- 4 2  -



- Desconectar a carga 

do conector de antena do transceptor , 

pressioanr a tecla PTT e com o voltírn� 
tro digital medir as tensões nos pinos 
1 (fio laranj a) é> 2 (fio marram) do co-, 

nector CT 213P , nos pinos 1 ,  2 , 3 ,  5 ,  e 7 

do c r  208 , nos terminais base , emissor e 

coletor dos transístores Q 220 . e  Q 2 21 , 
comparando os valores medidos com os va­
lores indicados nas tabelas 40 , 41 , 42 e 43 . 

C O N E C T O R  C T - 2 1 3P 

P I N O  1 3 , 4 5  V dc 

P I N O  2 4 , 1 4  V d c  

TA B E L A  4 0  

C l - 2 0 8  

P I N O  1 2 , I O Vd c 

P I N O  2 1 ,  8 0  Vdc 

PI N 0 3 0. 60 V d c  

P IN O  5 2 , 2 0 Vdc 

P I N O  7 2 , 0 0  V d c  

T A B E L A  4 1  

Q - 2 Z O  

B A S E  2 . 2  8 Vdc 

EM I S S O R  1 1 , 4 5  V d c 

C O LE T O R 1 2, 4 8  V d ,c 

T A B E L A  4 2  

o - 2 2 1  

B A S E  1 ,  9 6  Vdc 

E M I S S O R  1 , 3 6  V d t: 

C O L E T O R  1 1 , 4 8 Vdc 

TA B E L A  4 3  
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II  -RECEPTOR. 
----

2 • O GEN13RALI DADES .  

Ligar ao conector de an 

terra , existente no painel trazeiro do 

transceptor um gerador de RF s intonizado 

na frequência do canal em operaçao . 
Assim como o transmis'"' 

sor , a manutenção do receptor é feita ' 

testando-se diversos blocos que compõe o 
mesmo . 

2 . 1  AMPLIFICADOR DE ÁU­

DIO . 

-Conectar o al to-f alan 

te na saída de áudio ,  ou sej a ,  no conec� 

tor CT 006P (vide figura 11) . 
-Com o gerador de áudio 

BA SE 

Q S  

irij etar um sinal senoidal de 1 KHz so­
bre o potenciômetro de volume R3l (nas 

extremidades) e verificar o aparecimen­

to de um apito no alto-falante , ; ::aso 
contrário verificar o circuito ampli­
ficador de áudio . 

2 .  2 SILENCIADOR. 

-Com o controle de 

silenciador totalmente aberto , medir 
com um voltímetro digital a ten-

sao de base do transístor Q 5 (vi-

de figura 11) comparando o va-

lor medido com o valor indicado 1 

na tabela 44 . 

O V d c 

T A B E L A  4 4  

-Com o controle de si­

lenciador totalmente fechado , medir com 
um voltímetro digital a tensão de base 

do l .' t&:ansistor' Q 5 , comparando o 

valor medido com o valor indicado 
na tabela 45 . 

E Q S  
,_B_A_S_E_

.
_ ---------.---------0-, 6--V __ d_c ______ -1 

T ABELA 4 5 

- 44 -



2 . 3 DETETOR-LIMITAIDR DE 

2 9 CONVERSÃO . 
-Com o frequencímetro 

medir a frequência no pino 16 e 3 . 

P I NO 3 

P I NO 1 6  

Cl-1 

do CI 1 (vide figura 11) , compa­

rando os valores medido com 
os valores 
la 46 . 

f = 4 5 M H z  

f = 4 5 5 K H z  

indicados na tabe -

TABELA 4 6 

-Com o osciloscópio d� 
vidanente calibrado , verificar o nível 

e a forma de onda no pino 9 do CI 1 ,  

C l - 1  

P I NO 9 3, 5 Vp p 

TABE L A  4 7  

-Com o voltímetro di­

gital medir as tensões de base , coletor 

e emissor do transistor Q 6 (vide figura 

EMJ.S SOR .. 

BASE 

COLETOR 

0 6  

comparando os resultados obtidos com 

o vawor e forma de onda indicados 

na tabela 47  e na figura 28 . 

l VllD I V  

'\, 
� 

.,., ""' f lf " 
�-
\ \ 

O , 5 111 SEG I DIV 
F I G. 2 8  

.t'I -" 
" 

\ 

11) ' 

ilidos 

comparando os valores me 

com os 
na tabela 48 . 

O Vdc 

0 . 7 2 V d c 

2 , 1 2 V dc 

valores indicados 

T A B E LA 48 
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e :1• I - om o :requencJJiletro 

medir a frequência no coletor do tran� 

EO L E T O R  

0 6  

sistor Q 6 comparando o valor medido com 

o valor indicado na tabela 49 . 

f : 4 5 5  KH Z 

TAB E L A  4 9  

2 • 4 AMPLIFICADORES E 
FILTHOS DA 19  FI 

(45 MHz). 

-Com o voltímetro ' 

S O U R C E  

D R E N O  

G A T E  2 

-Com o voltímetro di 

gital medir as tensões de "source" e 

dreno do transistxJr Q 3 (vide figura 

S O LI R C E  

D R E N O  

Q 4 

digital medir as tensões de "source' ' ,  

dreno· e "gate" 2 do transístor ,�Q 4 

comparando os valores medidos com os 

valores indicados na tabela 50  . . 

0 ,3 8  Vdc 

6 . 9 3  Vd c 

3 ,7 8  V d c  

T A B E L A  5 0  

11) , comparando os valores me-

<lidos com os valores indicados na 
tabela 51 . 

º '  

2 , 0  Vdc 

6 ,2 3 V d c  

T A B E L A 5 1  
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2 .  5 PRIMEIRO MISTURAIDR. 
-Com o frequencímetro ' 

medir as frequências nos pinos 8 e 3 

P R I M E I R O  MISTURA DOR M X - 1 

P I N O  3 f : 4 5 M Hz 

P I N O  8 f =  f c  + 4 5 M H z  

T A B E L A  5 2 

2 . 6 AMPLIFI CAIDR DOS SI 

NAIS DE vm . 

-Com o voltímetro digi:_ 

tal medir a tensão no terminal dre-

Q 2 

DRENO 

do misturador MXl , comparando os valo­

res medidos com os valores indica­

dos na tabela 5 2 . 

• ONDE : 
f c = IFRECÜÊNCIA D E  RECE PCÃO 
DO CANAL EM O P ERAÇÃO . 

iJ 

no do transistor Q 2 (vide figura 

11) ' comparando o valor medido 
com o valor indicado na tabela 

53 . 

6,2 7 V d c  =3 
T ABELA 5 3  

-Com J o frequencJJiletro ' 

medir a frequência do terminal "source" 

Q 2  

SOURCé f = f c + 4 5 M H Z  • 

TAB ELA 5 4  

2 . 7 AMPLIFICADOR DE RF .  

-Com o voltímetro digi� 
tal medir as tensões nos teTITiátnais 

do transisitor Q 2 , comparando o valor 

medido com o valor indicado na tabela 54 . 

'* ONDE : 
f c :  FREQÜÊNCIA OE RECEPCÃO 

00 CANAL EM OPERACÃQ. 

"gate" 2 , dreno e ' '..Smurcé" do transis tor 
Ql (vide fig . ll) , comparando os valores m� 
<lidos com os valores indicados na tabela 5 5 . 
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0 1 

G A T E  2 4 ,  1 6  V d c 

D RE NO · 6 , 9 8 Vd c  

SOURCE 6 , 1 6 7 V d c  

TAB ELA 5 5  
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ITfM 

c-o 
C-1 
C-2 
C- 3 
C- 4 
C-5 
C-6 
C-7 
C-8 
C-9 
C-10 
C-11 
C-12 
C-13 
C-14 
C-15 
C-16 
C-17 
C-18 
C-19 
C-20 
C-21 
C-22 
C- 23 
C-24 
C-25 
C-26 
C-2 7  
C-28 
C-29  
C-30 
C-3 1 
C-32 
C-33 
C-34 
C-35 
C-36 
C-37 
C-38 
C-39 
C-40 . 
C-41  
C-42 
C-43 
C-44 
C-45 
C-46 

CÔDIGO 

RBGUA HA-1151 

- RECEPTOR -

DESCRI CÃO 

Capacitar cerâmico disco NPO 5p6 !
+0 , 5 %  50V 

Capacitar cerâmico disco NPO 2 2pF+- 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 8p2 + 0 , 25 %  5 0V 
Capacitar cerâmico disco NPO lp8 . + 0 , 25 %  50V 
Capac�tor ce���co d�sco NPO 6p8 ':,+ 0 , 5 %  5 0V 
Capau1�or .cer..anuco disco NPO 4p7 + - 0 , 25 %  50V 
Capa�itor �cerâmico disco NPO 6p8 - 0 , 5 %  5 0V 
Capaciuon:ceiiâritico, -<l:tsco� .Nl?O��p2 ; O , 2 5 %  5 0V 
Capacitar cerâmico disco NPO lp5 - 0 , 5 % 5 0V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK ( �20 % + 5 0 %) 5 0V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK (...:2 0 %  + 50%)  50V 
Capacitar eletrol ítico 22µV x 35V 
Capacitar cerâmico disco NPO 2p2 0 , 25%  5 0V 
Capacitor cerâmico disco GMV lK (-2Ç% + 50%)  5 0V 
Capacitar cerâmico disco . GMV 120pF - 10 % 5 0V 
Capacitar cerâmico disco NPO 2p2 ± 0 , 2 5 %  50V 
Capacitar ceréimico disco NPO 8p2 � 0 , �5 %  50V 
Capacitor cerâmico disco NPO 22pF ± 5 %  5 0V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20%  + 5 0 %) lOOV 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20%  + 50%)  lOOV 
Capacitar eletrolítico 2 2 µF  x 35V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK (-20%  + 5 0 %) 50V 
Capacit0r cerâmico disco a1V lK { -20%  + 50%)  5 0V 
Capacitor cerâmico disco NPO 3p3 ± 0 , 5 %  5 0V 
Capacitar eletrolitico 22µF x 35V 
Capacitar cerâmico disco NPO lpF ± 0 , 25 %  SOV 
Capacitor cerâmico disco NPO lpF ± 0 , 2 5 %  5 0V 
Capacitor cerâmico disco NID 3p9 ± 0 , 2 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 6p8 ± 0 , 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NID 22pF ± 5 %  50V 
Capacitor cerâmico disco NPO 15pF ± 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NID lOpF (P ou F) 50V 
Capaci tor cerâmico disco GP lOK (-20% + 50%)  lOOV 
Capacitor cerâmico disco GP lOK (-20 % + 50%)  lOOV 
Capacitor eletrolitico 22µF x 35V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20%  + 50%) lOOV 
Capacitor cerâmico disco NPO lOpF (P ou F) 50V 
Capacitor cerâmico discr GP lOK (-20%  + 5 0 %) lOOV 
Capacitar eletrólitico lOµF x 35V 
Capacitar poliester metalizado lOOK 10% 2 50V 
Capacitar poliester metalizado lk 10% 400V 
Capacitar poliester metalizado lk 10%  400V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-10 %  + 50%) lOOV 
Capacitor eletrolitico 2 , 2µF x 63V 
Capacitar cerâmico disco NPO 33pF ± 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 33pF + 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco 47pF ± 10% lOOV 
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ITEM 
C-47 
C-48 
C-49 
C-50 
C-51 
C-52 
C-53 
C-54 
C-55 
C-56 
C-57  
C-58 
C-59 
C-60 
C-61 
C-62 
C-63 
C-64 
C-65 
C-66 
G-6 7 
C-68 
C-69 
c-70 
C-71 
C-72 
C-73 
C-74 
C-75 
C-76 
C-77  
C-73  
C- 79 
C-80 
C-81 
C-82 
C-83 
C-84 
C-85 
C-86 
c-87 
C-88 
C-89 
C-90 
C-91 
R-1 
R-2 
R-3 
R-4 
R-5 

CÔDI CD  

REGUA HA-ll51  

- RECEPrOR -

DESCRir.Ao 

Capacitar cerâmico lOOk 10% 50V(cerâmiêo rnulti�amadas) 
Capacitar cerâmico lOOk 10 % 50V(cerâmico IIRllticamadas) 
Capacitar cerârrú.co disco NPO lOpF (F ou P) 50V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20% + 50%)  lOOV 
Capacitar cerâmico disco GP lOk (-20% + 50%)  lOOV 
Capacitar cerâmico lOOK 10% 50V (cerâmico IID..llticamadas) 
Capacitar cerâmico lOOK 10% 50V(cerâmico multicamadas) 
Capacitar eletrolítico lOOµF x 16V. 
Capacitar cerâmico disco GP lOK ( -20%  + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20%  + 50%)  lOOV 
Capacitar eletrolitico lOOµF x 16V 
Capacitar poliester metalizado lOOk 10% 250V 
Capacitar eletrolítico 4 , 7µF 40V 
Capacitar poliester metalizado 4k7 10% 4ffOV 
Capacitar poliester metalizado lük 10 % 400V 
Capacitar cerâmico disco · GMV lk ( -20% + 5Q%)  50V 
Capaci tor cerârrú.co disco GMV lk (-20% + 5 d %)  50V 
Capacitar eletrolítico 22µF x 35V 
Capacitar eletrolítico 470�F x 16V 
Capacitar cerâmico disco (1-1\r lk ( -20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico lOOk 10% 50V(cerâmico IID..llticamadas 
Capacitar eletrolítico 470µFx 16V 
Capacitar eletrolítico 22µF x 35V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk ( -20% + 50%) 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20% + 50%)  
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20%  + 50%)  
Capacitar e letrolítico lµF x 6 3V 
Capacitar cerâmico lOOK 10% 50V (cerâmico multicamadas 
Capacitar eletrolítico 4 70µF x 16V 
Capacitar eletrolítico lOOµF x 16V 
Capacitar poliester metaliza.do 4 7K 10% 50V 
Capacitar e letrolítico 2 2µF x 35V 
Capacitar cerâmico lOOK 10 % 50V (cerâmico multicarnadas 
Capacitar TANTALO 4 , 7µF x 35V 
Capacitar poliester metaliza.do lOOK 10 % 250V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20% + 50%)  lOOY 
Capacitar eletrolítico lO µF x 25V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK (-20% + 50%)  100V 
Capacitar cerâmico lQOK 10% 50V(cerâmiáo IIRllticamadas 
Capacitar TANTALO 4 , 7 µF  x 35V 
Capacitar poliester metalizado lOOK 10% 250V 
Capacitar cerâmico disco GP lOK ( -20% + 50%)  lOOV 
Capacitar poliester metalizado lOOK 10% 250V 
Capacitar cerâmico disco GP lOk (-10% + 50%)  
Capacitar eletrolítico 2 2 µF x 35V 
Resistor 22K l/8W 
Resistor 15K l/8W 
Resistor 46 l/8W 
Resistor 680 1/8W 
Resistor 22 l/8W 
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T'T'PM n1mm 
R-6 
R- 7 
R-8 
R-9 
R-10 
R-11 
R-12 
R-13 
R-14 
R-15 
Rd6 
R-17 
R-18 
R-19 
R-20 
R-21  
R-22  
R-23 
R-24 
R- 25 
R-26 
R-2 7  
R-28 
R-29 
R- 30 
R-33 
R-34 
R-36 
R-37  
R-38 
R-39 
R-40 
R-41 
R-42 
R-43 
R-44 
R-45 
R-46 
R-47 
R-48 . 

R-49 
R-50 
R-51 
R-52  
R-53  
R-54 
R-5 5  

Rf'.GUA HA-115 1  

- RECEPÇÃO -

DE�CRir�o 

Resistor 15 l/8W 
Resistor 180 l/8W 
Resistor lk l/8W 
Resistor 100 l/8W 
Resistor 220 l/8W 
Resistor 100 l/8W 
Resistor lük l/8W 
Resistor 100- l/8W 
Resistor 33K l/8W 
Resistor 39K l/8W 
Resistor 560 : l/8W 
Resistor 100. l/8W 
Resistor lOOk l/8W 
resistor 2 70K l/8W 
Resistor lKS: l/8W 
Resistor 15k l/8W 
Resistor 18K l/8W 
Resistor IK8 l/8W 
Resistor 82K l/8W 
Res istor 2KZ l/8W 
Resistor 22  l/8W 
Resistor lk8: l/8W 
Resistor 47k l/8W 
Resistor 47K l/8W 
Resistor 180 l/8W 
Resistor 180 l/8W 
Resistor 15k l/8W 
Resistor lük l/8W 
Resistor lük l/8W 
Resistor lük l/8W 
Resistor lOk l/8W 
Resistor lük l/8W 
Resistor 2 , 2  l/8W 
Resistor 220 l/8W. 
Resi�tor 2 , 2 l/8W 
Resistor 10 l/8W 
Resistor 470 l/8W 
Resistor 10 l/8W 
Resistor 820 l/8W 
Resistor lük l/8W 
Resistor 2 20K l/8W 
Resistor lM l/8W 
Resistor lOk l/8W 
Resistor 220K l/8W 
Resistor 1M l/8W 
Resistor lOOK l/8W 
Resistor lOk l/8W 
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ITEM CÕDICD 

R-56 
R-57  
R-58 
R-59  
R-60 
R-61 
R-62 
R-63 

Q-1 
Q-2 
Q-3 
Q-4 
Q- 5 
Q-6 

D-1 
D-2 
D-3 
D-4 
D-5 
D-6 
D-7 

n:...9 
D-10 
D-11 
D-12 
D-13 
D-14 

L-1 
L-2 
L-3 
L-4 
L-5 
L-6 
L-7 
L-8 
L-9 
L-10 
L-11 
L- 12 
L-13 
L-14 
L-15 
L-16 

I$CIJA HA-1151 

- RECEPçAO -

Resist;or lOk 
Resistor lOk 
Res istor lOk 
Resistor lOk 
Resistor lOk 
Resistor lOk 
Resistor lOk 
Resistor lOOk 

Transistor BF 982 
Trans istor J 310 
Transistor J 310 
Transistor 3N 209 
Transistor BC 549 
Transistor BF 254 

Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 9 14 
Diodo lN 914 

DESCRIÇÃO 

l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
1/8W 
1/8W 
1/8W 
1/8W 

Diodo lN 4732 ZENER 4 , 7V 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo 1N 914 
Diodo lN 9 14 

Bob ina MC 117 F 
Bobin MC 117 F 
Bobina MC 117 F 
Bobina MC 117 F 
Bobina MC 117 A 
Bobina MC 117 F 
Bobina. MC 117 A 
Bobina .tvL 117 A 
Bobina .tvL 117 A 
Bobina � Bobina 
Bobina 12µH 
Bobina 5966 
Bobina 2 , 2µH 
Bobina 5966 
Bobina MC 045 
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TTEM 

L-17 

CI-1 
CI-2 
CI-3  
CI -4 
CI -5 
CI -6 
CI -7 
CI- 8  

MX-1 - ·  

FT-1 
Fr-2 
FT-3 
X':"'.l 

CT- 006P 
CT-029 
CT-008P 
CT-019J 

CT- OOlP 
CT-002P 
CT-005P 
CT-:007J 
CT-009P 
CT- O lOP 
CT-OllP 
CT-012P 
CT-013P 
CT- 0 14P 
CT-015P 
CT-0 16P 
CT-0 17P 
CT-O l8P 
CT-02 8P 
CT-030P 
CI -9 

CÔDim 

REGUA HA-115 1  

- RECEPÇÃO -

í 

DESCRI CÃO 

Bobina 7102 quad . 

Circuito Integrado MC 355 7  
Circuito Integrado TDA 2002 
Circuito Integrado TDA 2002 
Circu�to Integrado CD 4093 
Circuito Integrado CD 4093 
�ircuito Integrado CD 4193 
Circuito Integrado CD 4068 
Circuito Integrado CDy4193 

Misturador passivo MCL SBL 0 1  
Filtro à cristal 45RB2 
Filtro à cristal 45RB2 
Filtro à cristal CFS 455E 
Cristal piezoeletrico 45 455 KHz 
Jurnp curto ce lis 

Conector WP-900 2 -01 2 pinos macho 
Conector WP"."'9002-01 2 pinos macho 
Conector WP-9002-01 4 pinos macho 
Conector WP-9002 -01 4 pinos macho 

Terminal Celis MS-4 polos 
Terminal Celis MS-3 polos 
Terminal Celis MS-4 polos 
Terminal Celis MS-3 polos 
Terminal Celis MS-lO�_polos 
Terminal Celis MS -10 po los 
Terminal Celis MS-3 polos 
Terminal Celis MS-3 polos 
Terminal Celis MS -3 :pJlos 
Terminal Celis MS�3 polos 
Terminal Celis MS--3 - :polos 
Terminal Celis �1S-3 polos 
Terminal Celis MS-3 polos 
Tenninal Celis MS-3 polos 
Terminal Celis MS-7 polos 
Terminal Celis MS-2 polos 
Conector Celis 3 tenninais 

Placa de circuito impresso HA-1151 
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ITEM 

C-2 01 
C.':'202 
C·-203 
C-204 
C-205 
C -206 
C-207  
C-208 
C-209 
C-2 10 
C-211 
C-212 
C-2 13 
C-214 
C-215 
C-216 
C-217 
C-218 
C-219 
C-220  
C-2 21 
C-22Z  
C-223 
C-224  
C-22 5  
C-226 
C-22 7  
C-228  
C-229 
C-2 30 
C-2 31 
C-2 32 
C-2 33 
C-2 34 
C-2 35 
C-2 36 
C-2 37 
C-2 38 
C-2 39 
C-2 40 
C-241 
C-242 
C-243 
C-244 
C-2 45 
C-2 46 
C-247 

CÔDICD 

�GUA HA-1152 

- TRANSMISSOR -

DESCRICAO 

Capaci tor cerâmico disco CMV lK ( --20%  + 50%)  50V 
Capaci tor cerâmico disco GMV lK ( --20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO lOpF ± 0 , 25 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 47pF ± 0 , 25%  50V 
Capaci tor cerâmico disco NPO 4pF ± O ,  2 5  % 50V 
Capacitar cerâmico disco CMV lK (-20%  + 50%) 50V 
Capacitar cerâmico disco CMV lK (-20% + 50%) 50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK (·- 20%  + 50%)  50V 
Capaci tor cerâmico disco GMV lK C-20 % + 50%) 50V 
Capacitar eletrolítico lOµF x 25V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK (-20% + 50%) 5 0V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK C-20%  + 50%) 50V 
Capacitar eletrolítico lOO µF x 16V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK C-20% + 50%)  50V 
Capacitar eletrolítico lOO µF x 16V 
Capacitar cerâmico disco GMV lK (--20%  + 50%)  50V 
Capacitar eletrolítico lµF x 6 3V 
Capaci tor cerâmico disco GMV lk C-20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO lpF 0 , 2 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 33pF 10 % 50V 
Capacitar cerâmico disco 15pF ± 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 2p2 ± 0 , 25%  50V 
Capacitar cerâmico disco Gv1V lK (-20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco CMV lk (-20% + 50%)  50V 
Capaci tor cerâmico disco Gv1V lk (-20% + 50%) 50V 
Capacitar cerâmico disco GMV 220pF ± 10%  50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20 % + 50%)  50V 
Capaci tor cerâmico disco GMV lk C- 20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lli �e·�20·% + 50%) 50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk C-20% + 50 %) 50V 
Capacitar cerâmico disco GMV 1k (-20% � 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco GMV 1k )C-20%  + 50% )  50V 
Capacitar cerâmico disco lOOK 10% 50V multicamadas 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20 % + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk ( -20%  + 50%)  50V 
Capacitar eletrolítico 2 2 µF  x 35V 
Capaci tor cerâmico disco CMV lOOpF 10% 50V 
Capacitar poliester metalizado 5K6 10 % 400V 
Capacitar poliester metalizado lk 10% 400V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20% + 50%)  50V 
Capacitar eletrolítico 2 2 µ.F  x 35V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco· GMV lk ( ( --20%  + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20%  + 50 %) 50V 
Capacitar cerâmico disco· GMV lk C- 20% + 50%)  50V 
Capacitar eletrolítico lOO µF x 16V 
Capacitar TANT.ALO 22µF x 35V 
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.ITEM CÕDI CD 

C-248 
C-249 
C-250 
C-251  
C-252  
C-253  
C-254 
C-255  
C-256 
C-2 5 7  
C-258  
C-259  
C-260 
C-261 
C-262 
C-26 3  
C-264 
C-265 
C-266 
C-267 
C-268 
C-269 
C-270 
C-2 71 
C-2 72 
C-273  
C-2 74 
C-2 75 
C-2 76 
C-277  
C-2 78 
C-279 
C-2 80 
c-281 
C-282 
C-283  
C-2 84 
C-285  
C-2 86 
C-287 
C-288  
C-289 
C-290 
C-29 1 
C-292 
C-293  
C-294 . 

" '  

REGUA HA-1152 

- TRANSMISSOR -

DESCRIÇÃO 

Capacitar TANTALO 22µ 
Capacitar gerâmico di 

F X 35V 
sco CMV lk (-20%  + 50%)  50V 
etalizado 47K 10 % 250 V · Capacitar poliester m 

Capacitar cerâmico 10 
Capacitar cerâmico 10 
Capacitar cerâmico di 
Capaci tor cerâmico 10 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar ceramico di 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar Trimer 4 a 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar eletrolitic 

OK 10% 50V multi camadas 
OK 10 % 50V multicamadas 
sco CMV lk (-20% + 50%) 50V 
OK 10% �50V rnulticamadas 
sco GMV lk (-20% + 50%)  5 0V 
sco N-750 lOOpF 5 %  lOOV 
sco N-750 lOOpF 5 %  lOOV 
25pF 
sco N- 750 33pF 5 %  
sco N-750 lOOpF 5 %  
o 22µF X 35V 

Capacitar poliester m etali zado lOK 10% 400V 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar cerâmico 22  
Capacitar cerâmico di 
Capacitar eletrolitic 

sco GMV lk (-20 % + 50%)  50V 
OK 50V multicamadas 
sco CMV lOk (-20% + 50%) 50V 
o lOOµF X 16V 

Capacitar poliester m etalizado lK 10%  400V 
etalizado 2k2 10 % 400V Capacitar poliester m 

Capacitar cerâmico di sco 120pF 10% 400V 
Capacitar eletrolitic 
Capacitar cerâmico 10 

o 22µF X 35V 

Capacitar e letrolitic 
k 10% 50V multicamadas 
o 100 µ.F X 16V 
etalizado 4K7 1 0 %  4 00V Capacitor poliester m 

Capaci tor cerâmicc di 
Capacitar eletrolitic 

5 CO (}víV lk (-20% + 50%)  S DV 
o 100 µ.F X 16V 

Capacitar cerâmico 10 
Capacitar eletrolitic 
Capacitar cerâmico 10 
Capacitar eletrolitic 
Capacitar cerâmico 10 
Capacitar cerâmico 10 

OK 10 % 50V rrulticamadas 
o lOOµF X 16V 
Ok 10 % 50V multicamadas 
o 2 2 µF  X 35V 
OK 50V multicamadas 
Ok 50V multicamadas 
o lOOµF X 16V Capacitar eletrolitic 

Capacitar ·cerâmico CMV lK (-20% + 50%)  50V 
o lOOµF X uv Capacitar eletrolitic 

Capacitar cerâmico di 
Capacitar cerâmico di 

sco CMV lk (-20 % + 50%)  50V 
sco GMV lk (-20%  + 50%) 50V 
sco NPO lSpF ± 5%  50V Capacitar ce râmico di 

Capacitar cerâmico di 
Capaci tor cerâmico di 

sco NPO 15pF ± 5 %  50V 
sco Gl\1V lk (-20% + 50%) 50V 
sco CMV lk (-20% + 50%)  50V 
sco NPO lp8 ± 0 , 4 5 %  50V 

Capacitar cerâmico di 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar cerâmico di 
Capacitar êletrolític 
Capacitar cerâmico di 

sco NPO 8p2 ±  0 , 2 5 %  50V 
o 2 2 µF  X 35V 
sco GMV lk (-20% + 50%)  50V 

- 61 -



TTEM CÕDICD 

C-295 
c-296 
C-297  
C-298  
C-299  
C-300 
C-301 
C-302 
C-303 
C-304 
C-305 
C-306 
C-307 
C-308 
C-309 
C-310 

R-201  
R-2 02 
R-203 
R-204 
R-205 
R-206 
R-207  
R-208 
R-209 
R-210 
R-211 
R-2 12 
R-2 13 
R-214 
R-2 15 
R-216 
R-2 17 
R-218 
R-2 19 
R-220  
R-221  
R-222  
R-223  
R-224 
R-22 5  
R-226  
R-2 2 7  
R-228 
R-229  
R-2 30 

- · 

REGUA HA-1152 

- TRANSMISSOR -

DESCRI CÃO 

Capacitar cerâmico disco CMV lK (-20% + 50%)  50V 
Capaci tor cerâmico disco NPCJ 1 Op F (O + 100 4) 5 OV 
Capacitar cerâmico disco GMV lk ( -·20% + 50%) . 50V 
Capacitar a::erâmico disco NPO 56pF ± O , 5% SOV 
Capacitar cerâmico disco GMV 120pF 10% 50V . 
Capaci tor cerâmico disco NPO S]J6 �: O ,  5 % 50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk ( -· 20%  + 5.0%)  50V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20% + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico disco CMV lk (-·20%  + 50%)  50V 
Capacitar cerâmico lOOK 10 % SOV multicamada? 
Capacitar poliester metalizado lOOk :t 10% 250V 
Capaci tor cerâmico disco GMV lK ( -·20% + 50%)  50V 
Capacitar eletrolítico 220µF x 2 5\T 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20%  + 50 %) 50V 
Capacitar cerâmioo disco NPO 1 8pF ± 0 , 5 %  50V 
Capacitar cerâmico disco NPO 47pF ± 10 % 50V 

Resistor 1 00 l/8W 
Resistor 10 l/8W 
Resistor 100 l/8W 
Resistor 2 20 l/8W 
Resistor 4k7 l/8W 
Resistor lk2 l/8W 
Resistor 470 l/8W 
Resistor 2k7 l/8W 
Resistor 100 1/8W 
Resistor 100 l/8W 
Resisto"IJ 10 l/8W 
Resistor 100 l/8W 
Resistor lOK l/8W 
Resistor 2 20 l/8W 
Resistor 68K l/8W 
Resistor 470 l/8W 
Resistor l K l/8W 
Resistor l K l/8W 
Resistor 470 l/8W 
Resistor 2k7 l/8W 
Resistor 27K l/8W 
Resistor 47 K l/SW 
Resistor 100K l/8W 
Resistor 150 l/8W 
Resistor 4 7 K l/8W 
Res istor 12 K l/8W 
Resistor 22K  l/8W 
Resistor 2 2 K  l/8W 
Resistor 820K l/8W 
Resistor 820 K l/8W 
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1 ITEM CÕDIGO 

R-231 
R-232 
R-233 
R- 234 
R-235 
R-236 
R-237 
R-238 
R-239 
R-240 
R- 241 
R-242 
R-243 
R- 244 
R- 245 
R-246 
R-247 
R-248 
R- 249 
R-250 
R-251 
R-252  
R-253 
R-254 
R-255  
R- 256 
R-257 
R-258 
R- 259 
R-260 
R-261 
R- 262 
R-263 
R-264 
R-265 
R-266 
R- 267 
R-268 
R-269 
R-270 
R-2 71 
R-272  
R-273 
R-274 
R-275 ' 

R-276 
R-277  

REGUA HA�ll52  

- TRANSMISSOR -

Resistor 12k 
Resistor lOOK 
Resistor lk5 
Res istor 100· 
Resistor 5k6 
Resistor lk 
Resistor 2k7 
Resistor lOOk 
Resistor 2k7 
Resistor 8k2 
Resistor 33k 
res istor 680 
Resistor 5k6 
Resistor 220k 
Resistor 270k 
Res istor 100 
Resistor . . 100 
Trimpot · lOK 
Res istor 82k 
Resistor 390k 
Resistor 390k 
Resistor 150k 
Resistor 18k 
Resistor 100 
Resistor . 270k 

· Resistor lk5 
Res istor 3M3 
Resistor 4k7 
Res istor 47k 
Resistor lM 
Resistor 2k7 
Resistor 330k 
Resistor 39k 
Resistor 330 
Resistor 330 
Resistor 39k 
Resistor 680k 
Resistor 22k 
Res istor 47k 
Resistor 22k 
Resistor 4k7 
Resistor lOk 
Resistor lük 
Res istor 8 , 2 
Resistor 100 
Resistor 8 , 2 
Res istor 8k2 
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DESCRIÇÃO 

l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W . 

l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W ' 

l/8W 
l/8W 
LIN. 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
1/8W 

. l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 



REGUA HA-1152 

- 1RANSMISSOR -

TTEM r�mr:n nFc;nnrí!n 

R-278  Resistor lk2 l/8W 
R-2 79 Resistor 47 l/8W 
R-2 80 Resistor 4k7 l/8W 
R-281  Resistor 5k7 l/8W 
R-282 Resistor 330 l/8W 
R-283 Resistor 2 7  l/8W 
R-284 Resistor 3k9 l/8W 
R-285 Resistor 3 , 9  l/8W 
R-2 86 Resistor 2k7 l/8W 
R-287 Resistor 180 l/8W 
R-288  Resistor lk8 l/8W 
R-289 Resistor 10 l/8W 
R- 290 Resistor 2k7 l/8W 
R-291 Resistor 470 l/8W 
R-2 92 Resistor 470 l/8W 
R-2 93 Resistor 5k6 l/8W 
R-294 Resistor 4k7 l/8W 
R-295 Resistor 4 7k l/8W 
R-296 Resistor lük l/8W 
R-297 Resistor lük l/8W 
R-298 .Re.s istor 47 l/8W 
R-299 Resistor 82 l/8W 
R-300 Resistor 82 l/8W 
R-301 Resistor 100 l/8W 

Q-2 01 . Trans istor J 310 
Q-102 Transistor J :no 
Q-203  Tranisstor MPSH 17 
Q-204 Trans istor .MPSH 17  
Q-205 Transistor MPSH 17  
Q-206 Transistor MPSH 17 
Q-207 Trans is tor J\ilPSH 17  
Q-208  Transistor BC 32 8 
Q-209 Transistor BC 548 
Q-2 10 Transistor BC 254 
Q-2 11  Transistor BC 548 
Q-212 Transistor BC 548 
Q-213 Transistor BC 337 
Q-2 14 Transistor BC 32 8 
Q-215 Transistor BC 337 
Q-216 Trans istor MPSH 17 
Q-217  TransistGT MPSH 17 
Q-2 18  Transistor 2N 4 727  
Q- 219 Transistor MRF 237  
Q-221  Transistor BC 548 
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TTFM r�mr,n 
D-201 
D-202 
D-203  
n�204 
D-205 
D:7206 
D�207  
D-208 
n..,209 
D-2 10 
D-211 
D-212 
D-213  
D-2 14 
D-215 
D-216 
D-219 
l l  
D-201 
L-202 
L-203 
L-204 
L-205 1 

1 
L-206 
L-207 
L-208 
L-209 
L-210 
L-211 
L-212 
L-213 
L-214 
L-215 
L-2 16 
L-217 
L-218 
L-219 
L-220 
L-221  

CI-201 
CI -202 
CI-203 
CI -204 
CI-205 
CI-206 
CI -207 
CI-208 

Rf'.GUA HA;:J.15 2 

- 1RANSMISSOR -

Diodo MV 209 
Diodo MV 209 
Diodo MV 209 
Diodo MV 209 
Diodo MV 209 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 

DESCRI CÃO 

DiOdo lN 4 744 ZENER 15V 
Diodo lN 4753 ZENER 5V 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo 1N 4728 ZENER 3 , 3V 
Diodo lN 9 14 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 
Diodo lN 914 

1 1 

Bobina lµH 
Bobina MC 117 A 
Bobina lµH 
Bobina lµH 
Bobina lµH 
Bobina MC 117A 
Bobina lµH 
.Bobina lµH 
Bobina lµH 
Bobina lµH 
Bobina 7 espiras 
Bobina 8 espiras 
Bobina 11 espiras 
Bobina 7 e spiras 
bobina 6 espiras 
Bobina 12 espiras 
Bobina 3 espiras 
Bobina 1 espira 
Bobina lµH 
Bobina 8 espiras 
Bobina 4 espiras 

Cicuito Integrado ™ 74 s 387 
Circuito Integrado NJ 8820 
Circuito Integrado TL 081  
Circuito Integrado MC 12017 
Circuito Integrado CA 1458 
Circuito Integrado CA 1458  
Circuito Integrado 78 L 08 
Circuito Inteçrrado CA 1458 
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ITEM 

Q-220  
Q-222  

CT-209P 
CT�·210J 
CT-212 P 
CT-213P 
CT- 2 15 P 
CT-2 18J 
CT:::222 P 
CT-223P 
CT-225J  
CT-227 J 
CT-228 P 

CÔDICD 

- TRANSMISSOR -

DESCRI(:ÃO 

Cristal piezoeletrico 9 . 600 KHz - 4Cl8U 

Conector Celis 3 terminais 
Conector Celis 3 tenninais 

Conector WP 9002 01  2 pinos macho 
Conector Celis 3 terminais 
Conector Celis 10 terminais 
Conector WP 9002 01 2 pinos macho 
Conector Celis 3 terminais 
Conector Celis 4 terminais 
Conector WP 9004 0 1  4 pinos macho 
Conector WP 9004 01  4 pinos macho 
Conector Celis 4 tenninais 
Conector WP 9004 0 1  4 Pi11os macho 
Conector WP 9004 0 1  4 pinos macho 

Dissipador de aluminio anod.izado preto tipo estrêla 

Ferrite BEAD 

Placa de circuito IJJDresso HA-1152 
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Rf'.GUA HA-1176 

- SINALIZADOR DE TX/RX -

ITEM (Xjm m DF.Sl.RTl.ÃO 

Placa de circuito impresso HA-1176 

D-217 Led verde retangular 
D- 218 Led vennelho retangular 

CT-224J Conector WT-08 73-21  4 tenninais - f êrnea 

-
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TTPM 

C-701 
C-702 
C-703 
C-704 
C-705 
C-706 
C-707 
C-708 
C- 709 
C-710 
C -711 
C-712 
C-713 
C-714 
C-715 
C-716 
C-717 
C-718 
C-719 
C-720 
C-721 
C-722  
C-723 
C-724  
C-725 
C-726 
C-727 
C-728 

R-701 
R-702: 
R=703 
R-704 
R-705 

Q- 701 
Q-702 

D-702 

L -701 
L-702 
L-703 
L-704 
L-705 
L-706 
L-707 

- - - -''Ili 11 H. J 

RbGUA HA-1155 

-: ES'fÁGIO FINAL -

Capacitar mica blindado 5 %  33pF x 500V 
Capacitar mica blindado 10%  2 7pF x 500V 
Capaci tor mica blindado 5 % 33pF x 500V 
Capaci tor cerâmico disco G1V 1K ( -20%  + 50%)  500V 
Capacitar cerâmico disco 470pF 10%  400V 
Capacitar mica blindado 120pF x 500V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-20 + 50%)  500V 
Capacitar cerâmico disco 470pF 10% 500V 
Capacitar TANTAID 2 2µF x 35V 
Capacitar cerâmico disco GMV lk ( -:-20 % + 50.%) 500V 
Capacitar cerâmico disco 470pF 10%  500V 
Capacitar cerâmico lOOk 10%  50V Illl.llticamadas 
Capacitar mica blindado 5 %  200pF x 500V 
Capacitar mica blindado 5 %  200pF x 500V 
Capacitar mica blindado l50pF x 500V 
Capacitar mica blindado 10 % 2 2pF x 500V 
Capacitar cerâmico disco G1V lk (-20 % + 50%) 500V 
Capacitar mica b lindado 5 %  lOpF x 500V 
Capacitar TRIMER 
Capacitar mica prata lk 5 %  lOOV 
Capacitar cerâmico disco GMV lk (-2 0 %  + 50%) 500V 
Capacitar mica blindado 10 % 22pF x 500V 
Capacitar mica b lindado 10% 39pF x 500V 
Capacitar mica blindado 10% 39pF x 500V 
Capacitar mica blindado 10 % 2 2pF x 500V 
Capacitar TANTALO 22µF x 35V . · 

Capacitar mica blindado 10 % 56pF x 500V 
Capacitar cerâmico disco 10% 470pF 500V 

Resistor 10 
Resistor 10 
Resistor 10 
Besistor 10 
Resistor 10 

lW 
l/8W 

lW 
l/8W 
l/8W 

Transistor :MRF 262  
Transistor MRF 247  

Diodo lN 914 

Bobina 
Bobina 
Bobina 
Bobina 
Bobina 
Bobina 
Bobina 

11 espiras 
4 espiras 
3 espiras 

11 espiras 
5 espiras 
5 espiras 
3 espiras 
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RBGUA HA-1 15 5 

- ESTÁGIO FINAL -

' 

ITEM CtJDIGO DESCRIÇÃO 

L- 708 Bobina. 3 espiras 
L-709 Bobina 6 espiras 
L- 710 Bobina 3 espiras 
L- 711 Bobina. 3 espiras 
L-712 Bobina. 3 espiras 

RL-701 Relé MC 2RC2 

Ferrites BEAD 

CT-702J Conector Wr 0873-21 4 terminais fêmea 
CT-705J Conector WT 0873-21 1 terminal fêmea 

Conector MINIMJDUL 8 pinos 

Placa de circuito impresso HA-1155 
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�GUA HA- 1156 
.... 

- REFLETOME1RO -

ITEM CÔDICD DESCRIÇÃO 

Placa de circuito impresso H�-1156 

R-801 Resistor 100  1/8W 

C-801  Capacitor cerâmico disco GMV lk (-20%  + 50%)  50V 
C-802 Capacitor cerâmico disco GMV lk ('-20% + 50%)  50V 

D-801 Diodo lN 914 
D-802 Diodo lN 9 14 

CT-801 Conector WT 0873-21 2 terminais fêmea 
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ITEM 

C-601 
C-602 
C-603 

R- 1 
R-2 
R�3 
R-4 
R-5 
R-6 
R-7 

CI:-601  

CT-601J 
CT-602J 

CÔDICD 

RbGUA HA-1153 

- DECODIFICAIDR (A'Tf 9 CANAIS) -

DESCRIÇÃO 

Capacitor cerâmico lOOK 10% 50V multicamadas 
Capacitor eletrolitico lOOµF x 16V multicamadas 
Capacitor cerâmico lOOk 10 % 50V multicamadas 

Resistor 330 
Resistor 330 
Resistor 330 
Resistor 330 
Resistor 330 
Resistor 330 
Resistor 330 

l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 
l/8W 

Circuito Integrado Q) 4511 

Conector Celis 2 , 54 .f'..1B 10 
Conector Celis 2 , 54 "MSP 90 9 duplo - 11 pinos 

Placa de circuito impresso HA-1153 
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�ClJA � 1157 

- DISPLAY (A� 9 CANAIS) -

ITEM CÔDI CD DESCRIÇÃO 

DS-601 DISPLAY PD 100 PK 

Placa de circuito i:rrpresso HA-1157 

- 7 2  -



ITEM 

C-601 
C-602 

R-601 
R-602 
R-603 
R-604 
R-605 
R-606 
R-607 
R-608 
R-609 

Q-601 
Q-602  
Q-603 

D-601 
D-602  

CI -60 1 
CI-602 

REGlJA HA-117 7 

- DECODIFICAIXlR (Arf 64 CANAIS) -

CdDI CD DESCRI CÃO 

Capacitar cerâmico lOOk 10% 50V multicamadas 
Capacitar eletrolítico lOOµF x 16V 

Resístor 
Resístor 
Resístor 
Resístor 
Resistor 
Resístor 
Resístor 
Resístor 
Resístor 

lük 1/8W 
lOk 1/8W 
lOk l/8W 
lük l/8W 

lk l/8W 
100 l/8W 
100 1/8W 
lük l/8W 
lük l/8W 

Transístor BC 548 
Tran$istor BC 548 
Transístor BC 548 

Díodo lN 914 
Díodo lN 914 

Circuito Integrado 74 S 387 
Circuito Integrado CD 4511 

Conector Celís 2 , 54 MB 10 
Conector Celís 2 , 54 MSP 
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RbGUA HA- 117 5 

- DISPLAY ' S  (.AT� 64 CANAIS) -

., 

TTFM aJDI OO  DESCRir.1ro 

DS-60 1  Display PD 100 PK 
DS-602 Display PD 100 PK 

Placa de circuito Impresso HA.- 117 5  

-
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REGlJA HA-1154 

- SELETOR DE :CANAIS -

' 

ITEM CdDI OO DESCRIÇÃO 

D-501 Díodo lN 9 14 

01-501 Chave PUSH BOTTON 

01-502 Chave PUSH BOTTON 

Conector Wf-0873-21  4 terminais · fêmea 

Placa de circuito impresso HA- 1154 

- 75 -



- PLAQUETA DE IDENTIFICAÇÃO -

HOMOLOGAÇÃO DENUL 
M.!! 0353 /11 

SÉllJE · 
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Telecomunicações INTRA CO Indústria e Comércio Ltda. 
FÁBRICA 

A v. Tocantins, 1 90 
Fane (035) 63 1 -2 1 99 · 

Telex 35 43 1 8  Tl/CBR 
37540- Santa Ri�a do Sapucaí-MG 

DEPTO. VENDAS 
R. Cotoxó, 296 - Pompéia 
Tels. (0 1 1)  262-9865 - 65-6495 
263- 1 690 - 263-8 1 3 1  - 8 72-4364 
Telex 1 1  83553 Tl/C BR 
0502 1 - São Paulo - SP 
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